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A N U N C I O SLínea del cuerpo siete, en cuarta plana 40 céntimos de peseta.Reclamos en tercera plana: i  peseta línea del cuerpo ocho.N oticias; 2 pesetas línea en tercera piaña. Artículo industrial: 3 pesetas línea.
R E D A C C IO N , A D M IN IS T R A C IO N .  IM ­

P R E N T A : O’D O N N E U ,  6 
A P A R T A D O  282

S IG U IE N D O  L A  C O S T U M B R E  E S T A ­
B L E C ID A ,  M A Ñ A N A  NO SE  P U B L IC A ­
R A  «EL  R A D IC A L» .

D iario Republicano

J U E V E S  24 D E  D IC IE M B R E  D E  1914s ü s c r í p c í o ñ
M A D R I D :  mes, 1,60 pesetas.P R O V IN C IA S : mes, D O S  pesetas; tnm esii* 

C I N C O ;  semestre, D IE Z ;  año, V E I N T E ,  P O R T U G A L  y G IB R A L T A R : semestre, CA 
T O R C E  francos; año. V E I N T I C I N C O ,  O T R O S  P A IS E S : año, C U A R E N T A  (raneoii

F U N D A D O R -G E R E N T E  
A L E J A N D R O  L E R R O U X  Y G A R C IA  

T E L E F O N O  1.321

Documento
histórico

S e n c illa m e n te  ad m ira b le  es la  d e c la r a ­ció n  le íd a  por M . V iv ia n i a n te  la  C á m a r a  en  n o m b re del G o b ie rn o  fr a n c é s . D ig n a , s o b ria , v ir il, v ib r a n te , h a  e n tu s ia s m a d o  á  los re p re se n ta n te s  d el p a ís , y  á  e s ta s  h o ra s  h a b r á  sa cu d id o  á  to d a  F r a n c ia . P a lp ita  en  e lla  e l e sp íritu  in m o rta l del g r a n  p u eb lo . E v o c a  el re cu erd o  d e los tie m p o s h e ro ico s  d e  la  R e p ú b lic a . P a r e c e  un d o cu m e n to  d e la  C o n v e n ció n ; tien e el a lie n to  so b eran o  d el a lm a  d e D a n to n  y  d e  S a ih t - Ju s t .E s a  e s p a d a  q u e n o  se e n v a in a rá  h a s ta  que h a y a  v e n g a d o  e l d ere ch o  u ltr a ja d o , h a s t a  q u e  h a y a  r e s ta u ra d o  la  in d ep en ­d e n c ia  d e  B é lg ic a , h a s t a  que el m ilita r is ­m o  p ru sia n o  q u ed e v e n cid o , e s  la  e sp a d a  g lo r io s a  d e la  R e p ú b lic a , la  e s p a d a  d e V a lm y  y  d e  Je m m a p e s , la  e s p a d a  que b la n d ie ro n , tr iu n fa d o r e s , los e jé rc ito s  de « s a n s -c u lo ts » , in v en cib les co m o  los d e  la  R e p ú b lic a  d e  R o m a , im p ro v isad o s por la  a s a m b le a  re v o lu c io n a ria , en  a q u e lla s  le v a s  d e  a rd ie n te s  p a tr io ta s ; la  e s p a d a  lib e rta d o ra  d e lo s  p u e b lo s , lib e rta d o ra  de A m é r ic a , d e  G r e c ia , d e  'Ita lia ; la  e sp a ­d a  á  cu y o  filo  su cu m b iero n  los tira n o s , y  c u y a  h o ja , ja m á s  co n v e rtid a  en inno! «le c u c h illa , lim p ia  y  re s p la n d e c ie n te , h iere e n  u n a  v ib r a c ió n , e n  un e stre m e cim ie n to  d e  g e n e ro so  e n tu s ia s m o ; la  e s p a d a  in v ic­t a ,  ja m á s  e n v a in a d a  sin h o n o r; la  e s p a d a - lá t ig o  d e M u r a t , la  e s p a d a  fla m íg e r a  de N e y ; la  e s p a d a  q u e ú n ica m e n te  se  rinde y  a b a te  a n te  la  m a je s ta d  a u g u s ta  d e  la  Ju s t ic ia .

arroz. P o r  eso, en cuanto se avecina la  N a v i­dad, todo es hablar del «gorclo>>, de las g-alli- náceas y  de las zam bom bas, advirtiéndose un peculiar m ovim iento de júbilo que se m ani­fiesta desde el escaparate repleto de turrones y otras goloyiiias, hasta las m odistillas pizpi­retas que ponen la  sugestiva glosa de su rei­dor donaire á  cuanto ae inusitado hallan.P ero este año el tiem po parece querer ven­garse del desdén en que se le  tiene y  se ha propuesto aguar la  fiesta. Segú n el telégrafo, en todas las provincias de E spaña las lluvias | han sido copiosas y , en muchos sitios, con sus ! correspondientes nevadas. E n  M adrid , el día ¡ ^^®^^S^ése por su frío intenso. D es- ’ pués de una^ baja barom étrica muy pronun­ciada, estalló una borrasca de viento cerca de la  m edia noche. E n  momentos de alguna calm a comenzó á nevar, llegando á  cuajar en los sitios poco transitados. Cesó la  nieve 
y  empezó la  llu v ia , alternando am bas oosas, cuando no cman juntas, llegando la, cantidad de ellas á seis litros por metro cuadrado. D u ­rante el día de ayer ha reinado un aire seco, con am agos torm entosos, viéndose el sol du­rante breves momentos.S in  em bargo, la  gente no peniió  su buen humor, y recorrió las plazas M ayor y Santa C ru z, curioseando los puestos de juguetes y turrones, frutas, nacim ientos y las manada^j d'̂ ' pavos.Con esta^s notas alegres y pintorescas con­trasta una muy d olorosa: la  de un pobre, hom­bre fallecido de hambre y  de frío . Por ironía de la  V id a  ese infeliz llevaba el nombre de un potentado que por sus riquezas ha- m ereci­do el honor de dar títu lo  á m uchas calles ea- ; pañolas. Llam ábase igual que el padre del actual m arqués de Com illas, Antonio Lópe.z, contaba avanzada edad y  vivía con su des­venturada com pañera, pasando toda clase de privaciones, en una choza destartal-ada de la calle M éndez A lvaro .A yer m añana sintióse repentinam ente in ­dispuesto, y  m ientras su m ujer acudía en bus­ca de au xilio  4 la  C a sa  de Socorro m ás pró­xim a, e l desgraciado exhalaba su iiltim o sus­piro, m ientras la  chiquillería alborotaba la calle  con sus gritos de júbilo y los autom óvi­les llevaban á  los hogares burgueses cuanto h a  de constituir la  felicidad en el día de hoy.E ste  suceso debiera ser una lección elocuen­te  p ara  aquellos que, ensimismados en su pro­pia dicha, Divídanse de que el ham bre y  la m iseria acech a los hogares desvalidos, «sos

Dice «La Epoca»:
«En la secretaría del Senado se 

trabaja activamente poniendo en 
limpio la ley general de Presupues* 
tos' para 1915, á fin de llevarla á la 
sanción de la Corona.»

No hay jabón bastante para poner 
en limpio tanta porquería.

El armisticio Navidad

i O t i C X d . »  ** v-.« P o d e m o s e n s e ñ a r  a l m undo— d ice  el ' hogares que, si la  justufia social fuese otra G o b ie rn o  fr a n c é s  -  que u n a  d e m o cra ciab ie n  o r g a n iz a d a  p u ed e s e rv ir , p o r u n a  a c c ió n  v ig o r o s a , e l id e a l d e  l a  lib e rta d  y  d e  l a  ig u a ld a d , q u e h a c e n  su  p ro sp erid a d  y  g r a n d e z a .»  A s í  h a b la b a n  los tr ib u ­n o s d e la  C o n v e n ció n . H o y , co m o  e n  los tiem p o s de la  e p o p e y a  re v o lu cio n a ria , la  fu e r z a  fr a n c e s a  se  e s c u d a  e n  el d e re ch o  | h u m a n o . A n te  la  b á r b a r a  a g re s ió n  e x -  j t r a n je r a , su  e n e r g ía  se re n u e v a  en  e l fo n ­d o  in a g o ta b le  d e  la  tra d ic ió n  revo lu cio - • n a r ia . N o  e s , r id ic u la , ja c t a n c io s a , co m o  j e n  los in o lv id a b le s  d ía s  tr á g ic o s , lu ctu o - i s o s , q u e p a s a r o n  p a r a  no v o lv e r , la  voz ! d e  u n  im p erialism o' g r o te s c o , f la b la  en  e lla  la  e lo cu e n cia  q u e , d e sd e  lo  a lto  de la  in m o rta l tr ib u n a , reveló  el id e a l á  la s  m u ch e d u m b re s; lo s  m á rtire s  que d ieron  I su  s a n g r e  á  la  g u illo tin a , lo s  ca u d illo s  ¡ q u e  su p iero n  lle v a r  a l  p u eb lo  á  la  v ic ­to r ia . P o r  e s o , e n  v e z  de la  r isa  á  que m u eve lo  c ó m ic o , p ro d u ce e l e s c a lo fr ío  d e  lo  su b lim e c u a n d o , s e re n a , sin  • arro-

tices alegres de estos festivales la  desgarra­dora pincelada de la  muerte.
El redactor médico do «El Mundo» 

haoo grandes! alabanzas de sus com­
pañeros, por e! estómago que tienen 
para presenciar suciedades repug­
nantes.

Si el soportar suciedadiss es tan 
gran mérito, el vecindario de 
merece un homenaje por las que tie­
ne que aguantar del Municipio.

1110 aiemáo
Con ocasión de la  insuficiente y tard ía pro­testa  de L ieb knech t, han vue.t-o á suscitarse las discusiones sobre el socialismo alem án y la  guerra, llealm en te , la  actitud de los socia-cle lo  suD lim e c u a n a o , b c i t u a , su i a .w -  listas alem anes no tiene defensa. P o r haber-• ____T7 pmrvlaya lo ciicho iiogotros a  raiz de la  ruptura de lasg a n c ia , p ero  m a g n  , , ^  ^  ,j  hoatiLdades, merecimos íia crítica, no ya des-a  la  c a s t a  m ilita r  q u e  h a  d e s e n c a d e n  cortés, sino grosera, del periódico órgano del la  c a tá s tr o fe  sob re e l mundo.^ _ socialismo español. S e  replicaba á nuestrasA  e s e  d o c u m e n to  in te n ta r a  A le m a n ia  afirm aciones que h ab ía que esperar á cono- re sp o n d e r con  o tro  que p e rtu rb e  }’ e x tr a -  cer en detalle los hechos. A p arte  de que noa- v íe  la  o p in ió n  e n tre  los n e u tra le s . V a n o  otros—para algo hay P ren sa ea el mundo— em p eñ o  s e rá  E l  G o b ie rn o  fr a n c é s  h a  h a - y a  entonces ios conocíamos lo bastante, nos

C.T, Hp  iin rm ehlo d e u n a  perm itía adelantar algunos juicios la  xdea queb la d o  en  nom b re d e ^  p u e b lo , d e  im a  alem án nos habíam os formador a z a  y  d e  u n a  c iv ih z a cio n . L1 k a is e i ,  pw estudiando sus m anifestaciones. E ra  para nos-m u ch o  q u e in vo q u e a  ia  d iv in id a d , seno Qt^og cosa descontada lo  que fué para mu-p u ed e h a c e r lo  en  n om bre de u n a  c a s a , de ,̂̂ 105, a l parecer, una sorpresa.u n a  d in a s tía : la  c a s a  y  d in a s tía  d e  lo s  e i  socialismo alemán, se h a  distinguidoH o h e iiz o lle rn , a n tig u o s  señ ores d e la  siem pre por su rigidez doctrinal. Erente alm a r c a  d e  B r a n d e b u r g o , señ ores h oy d e hecho social, vivo, vario^ com plejo, multifor-A le m a n ia . m a ñ a n a , t a l  v e z . c iu d a d a n o s m e, se aferró oonstantem ente, haciendo abs-Hp  r iiid a d a h o s  d e u n  e r a n  • tracc.on de to d a realidad, a las form ulas es- e n tre  m illon es de c iu d a d a n o s  a e  iin  g r a n  sim nlistas de una teoría  que reduceE s t a d o  lib r e , e d ifica d o  por la  le v o lu cio n  evolución económica y política á un proce-s o b re  la s  ru m a s 'de la  a u to c r a c ia  y  el m i- . — . . •. 1iita r is m o  v e n cid o s.
L a  N a v id a d

El estado del tiempo. Dolorosos contrastos. 
Ei hambre y ei frío

so dialéctico. H a  querido guardar, como los israelitas en el arca de la  alianza las tablas de la ley, el libro sagrado é in falib le  de la  • revelación m nrxiana. M ientras los socialistas franceses, más prácticos, atem perándose á la 6Volucióu sociíil, tuvieron i \  <K'Í6rto de reco- . ger las aspiraciones de la  pequeña propiedad,
( afirmada,*BÍno oreada, por la  R evolución, los socialistas alem anes opusieron á  ios lamentos de los cam pesinos, abrum ados de hipotecas, la  doctrina inexorable de M a rx , que los con-.

tos proletarios que, por su idiosincrasia, no e ia ii aptos para la  labor gubernam ental. M e­diante esta diferenciación de funciones, que representa im grado superior en la  evolución, pudo el social.sm o francés, á la  vez que un elem ento netam ente revolucionario, capaz de * las mayores audacias, ser una fuerza políti­ca gobernante, que en ocasiones ha salvado á la  R epú blica.E l  socialism o alem án, m ás atrasado en la  evolución, aunque otra cosa pretendan los doctores socialistas, h a  practicado el mismo confusionism o que por tanto tiem po tu vo en E sp añ a sometidos á  im a dirección común á las agrupaciones económicas y  á  los organis­m os políticos. Logró así m antener, tan to  en lo político  como en lo  económico, el equívoco de una gran fuerza num érica, que contaba coa m illones de sufragios y  g an ab a cientos de puestos en e l R eich stag , á la  vez que dispo­nía de una poderosísim a organización sindi­cal. ’Z n  realidad, n i era, sobre todo en los E s ­tados, y  menos en P ru sia , en cuyas manos puso B ism arck, habilísim am ente, los resortes ; del poder supremo, una fuerza p olítica  capaz j de producirse eficazm ente, n i en los sindica- i tos, dem asiado grandes y  sujetos á una orga- 1 nización por demás centralista, pudo tam po- } co m anifestarse con la  energía revolucionaria de que tan repetidas m uestras ha dado el sin­dicalism o francés.N ecesitaba el socialism o alem án, ante to­do, transform ar en sentido dem ocrático la  or­ganización política, contra la  cual debían ne­cesariam ente estrellarse sus esfuerzos, para colocarse en condiciones de actuar eficazm en­te. Y  esto no pudo hacerlo por su espíritu estrecham ente económico. L a  sociedad a le­m ana e s  una sociedad dividida en castas. H ay  la  casta de los nobles, que es la  que nutre el ejército, el cual disfruta de todas las preem inencias sociales. H a y  la  casta de ! los grandes propietarios y  de de los grandes industriales, que envían á sus hijos á las U n i­versidades para que después formen la  buru- cracia. Y  en este régimen de casta el socia­lismo alem án se h a  desenvuelto como una casta m ás, recogiendo la clientela num erosí­sim a de cuantos no pueden tener acceso á  las castas privilegiadas, pero encuadrado en la  organización general, que de arriba á abajo m antiene un fuerte espíritu de subordinación y  de disciplina.D e  un socialismo así no podía esperarse que, a l estallar la  guerra, hif'iese cosa distin­ta  do lo que hizo. D e un socialism o como el sí L o s que, para vencer á  F ran cia , contaban con la indisciplina social, con la  ¡ ayuda de la  revolución, no sabían que, en el : m aravilloso iqnilibrio inestable de la  políti­ca francesa, las^más genuinas fuerzas de la revolución, precisam ente aquellas en que la incurable m iopía burguesa sólo ha visto el germen de una disolución inevitable, repre­sentan lo m ás noble y  lo más fuerte del espí- ■ ritu francés. P a r a  F ran cia  la  guerra actual , era xm episodio m ás, el definitivo y  supre- . mo, de las guerras de libertad. Pensar ahora en la  «Comune» era soñar desnierto. M as, si, por acaso, en vez de el m ilitarism o a le­mán hubiera sido la  patriotería francesa lo que hubiera provocado el tremendo conflicto, puede asegurarse que ni aun la  m ovilización se h a b ría  verificado en paz. E l  espíritu revo­lucionario francés hubiese hecho lo que el so­cialism o alem án no supo h a cer: volver las armas contra los causantes de la  más horren­da tragedia que vieron los siglos. E r a  terri­ble y grandioso, el deber de los an.e ahora protestan insuficientem ente, tardíam ente, después que se les h a  echado encima la  con­ciencia universal.
Juan FROUVAIRE

A unque la  in icia tiv a  h a  fracasado, á t i ­tu lo  de curiosidad lite ra ria , reproducim os la  carta d ir ig id a  á  la  reina de R u m a n ia  jior la condesa de P a rd o  B azán y  otra-a escritoras españolas.«A" «Carm en S y lv a» , entre los poetas.A  S . M . la  rein a de R u m a n ia , entre las soberanas de E u ro p a .M u sa y  señora veneradísim a. E n  h o ra trá ­g ica , y  ante el sufrim ien:to de tan tas otras m ujeres, acudim os á t i las españolas, y  te rogamos que, poniéndote á  nuestro lado, jun tand o á los nuestros tu  corazón estreme­cido, im plores de los jefes de pueblos que d i­rigen  los combates u n a  tre g u a  bien co rta : el d ía  y  la  noche en que nació en carne m or­ta l  Jesú s, que amó á  los hombres h a sta  mo­r ir .T a l vez, señora, sea esta u n a  tre g u a como fu lg o r m isterioso que an u n cia  el a lb a  de la  ansiada paz. D e seguro es muestro cristia n is­m o, nuestra solidaridad hu m ana flotando so­bre el -vaho de la  sangre vertida.Acaso, señora, en noche ta l , si Je sú s  des­ciende á la  tie rra , bendecirá la  tre g u a que por un instante hace hermanos á  los enem i­gos, au n  cuando, tran scu rrid as las v e in ti­cuatro horas, se a lce  o tra  vez la  necesidad vestida de hierro.Tu bella a lm a de poeta, llena de c larid a d , susurro de abejas y  m iel de flores, está pre­p a ra d a  á  la  santa obra de piedad y  amor.Depositam os á tus reales pies nuestra sii- p lic a , y  con ella  el rendido bomemaje de esta tie r iíi, donde buscaste tu  du lce seudónimo l i ­terario . A ve, rein a . — L a  e n n d e ^  d e  P a r d o  
B a z ú n . n  (S ig u e n  la s  firm as.)

nu’K'OfO'
AMENIDADES

Ene’Ci

Por apagar el alumbrado muoho 
antes de que claree el día, ayer, de 
madrugada, atropelló un coche á un 
anciano, dejándole moribundo.

Tratándose de la luz, sin  duda al­
guna, el asunto anda entre conce­
jales.iH B SB SS SSg S ‘.ga=aag S8 as8 g g ------------- T T

La uiseria perdarable

M IR Ó  Y  T R E P A T , P A T R O N <‘1 /V

M adrid como todos los años, se dispone á  dena á la  proletarización. M ientras la  coope-
i *  ̂ 4.1 .. •• rtzi a TQ.vi llfl a ^11 I tI [ ? 1 V  611recibir entre cantigas y  crotaiear de casta­ñuelas el nacim iento del niño Je sú s. L a  fies­ta  m ás tiene de pagana que de niísLica. Los taberneros hacen buen acopio de bebidas; l'os tenderos repletan sus alm acenes para sa­tisfacer las exigencias de los gastrónom os; los jugueteros disponen sus tenderetes, re­

ración h acía  .m aravillas en In glaterra, y  en Fran cia , y en Bélgica-, suministrando al pro­letariado m üitante los rscursos necesarios pa­ra  la  acción política y educándole para l_a ad- m im stración según los principios socialistas, el socialismo alem án, invocando más viejas fórm ulas de M a rx , com batía el cooppatism o,los juguet-eroa uispuncu atia íu iiiiu ío ..3 -------- , ■> , ,■cargándolos de objetos ruidosos con que el no y a  en sus m anifestaciones practicas, mas regocijado pueblo de xM^adiid atu rd iiá  ios 91- ó menos im pregnadas ti? espíritu burgués, dos de los pacíficos transeú ntes... Las muje- sino en su esencia, en nombre de la  luena ae res no han dado descanso en est 'S días á la  clases. Y ,  últim am ente, cuando la  política agu ia  para poder lucir ea 1a ciás.ca  Noche- francesa del «bloc» planteó el prnbUm a_ de buena ropas que sean U  envidia de sus veci- la colaboración de los socialistas a los G ob ier­nas y  la  adm iración de aquellos á quienes,el nos burgueses de J a  iz q m e r ^ , los alem anes aiíoohol no haya enturbiado los ojos. Las ca- desaprobaron la  táctica  de Ja u re s y ia  nicie- sas de empeño no dan abasto á los que á ellas ^on fracasar con el voto d? un Longreso in-acudtn ganosos de unas monedas con que hol- ternaeional. 1 j  1c a í se en la  m ás divertida y tradicional fiesta C ualquiera pensaría, a l ver esta actitud dei del año. Y a  los chicuelos, organizados en ha- socialismo alem án, que se tratalm  de una raposas com itivas, llevando ti-iunfalmente la fuerza radicalm ente revo.ucionaria, auciaz- lercalina bicolor, recorren con niaicialidad mente revolucionaria, refractaria , por esp in ­as calles al son de las panderetas y  a f redo- tu  revolucionario, á todo compromiso e mte- )le de ios tam bores. Todo es lísa  y  alegría, figencia aun con los elementos m as avanza- an sia  de vivir, olvido c-e las cotidianas m qm e- dos de la  burguesía. E n  el fondo, no había tudes m ientras, según la leyenda udesiás- sino una incomprensión de la  táctica  trance- tic a  á  patas horas y en fecha memorable pa- isa, del genio revolucionano dcl proletariado ra  el cristianism o, la  esposa de Jo sé  el car- francés. Porque, m ientras de una p r t e  las ointero sentía Iws dolorosos anuncios precur- real'dades de la  política llevaban a l sociaJis- Bores de la  m aternidad. Pero el buen pueblo mo francés á cooperar con las fuerzas burgue- m adrilefio, de esta página—alrecK dor de la gas de la  extrem a izquierda en la  deiensa de cual h a  girado durante veinte siglos la cuor- los principios comunes de la dem ocracia y la m e cadena de prejuicios que*_ canstituye el civilización, la  reacción, naturac é inevitable, cuadro de las valoraciones sociales—no qit '̂e- contra lo que á los ojos do muchos parecía re saber otra cosa sino que este día ea un una política de transacción ^ compromiso, He­día señalado para congregarse en el hogar y vaha al campo del sindicalism o, estiniulándo- comer el pavo trufado ó el modesto pollo con j los en la  acción revolucionaria, á los elemeu-

Con mucho gusto hemos dado aco gid a á los comunicados que nos envió la  Sociedad de em pedradores de M a d rid , m ientras se de­dicaban á protestar co n tra  la  in ju s tic ia  del patrón. E n  este terreno, como heraldo de los intereses de los hum ildes pisoteados por la  p lu to cracia , siempre nes encontrarán pro­picios los obreros.Pero ayer recibimos un com unicado, en el que la  cuestión tom a un g iro  que nosotros no hemos do alentar. N o  se tra ta  y a  de de­fender al tra b a jo  contra el c a p ita l, las más dci las veces in ju sto  éste, en sus relaciones con los agentes del trab ajo . L a  lu ch a p la n ­teada' por los em pedradores m adrileños es contra sus compañeros catalan es; y , en que­rellas entre obreros, sólo intervendríam os p a ra  arm onizarlos, p a ra  im poner la  paz y  la  concordia, que bien la  han menester en su duelo perenne contra el c a p ita l, de continuo sórdido, egoísta.N o  tom en, pues, á desaire los empedrado­res m adrileños que n o recojamos su últim o com unicado, como recogimos los anteriores. S u  causa noble, levantada contra los patro­nos explotadores sin  conciencia, tiene nues­tras sim patías y  nuestro ap o yo ; pero las ren­cillas entre compañeros^, la  contienda entre obreros de d istin ta s  regiones, hermanos en el calvario , en la  esclavitud, en la  m iseria, no podrán obtener de nosotros mas que un silencio impuesto' per nuestro dolor. Porque no es cam ino que conduce á  la  reivindicación del p ro letariad o ,, fom entar discordias entre los obreros; y  cuando éstas surgen, lo más discreto es hacer á su alrededor el vacío, guardando generoso silencio.
Por el reclamo que nuestro corre­

ligionario Sr. Sánchez Robledo hizo 
de la piel del Sr. Ugarte, éste ha re­
cibido numerosas visitas de fabri­
cantes de zambombas, por si quisie­
ra venderla á  buen precio.

(La eterna crónica)L a  eterna crónica, s í , y  esta vez sin  nece­sidad de forzar la  actu alid ad  p a ra  poinerse á  tono y  co in cid ir con la  conm em oración do u n a  fiesta que sirvió  m uchas veces á p in to ­res y  poetas p a ra  un a vez al afio acordarse  ̂literariam en te de los hum ildes y  cíibrirlo» • amorosamente cen el piadoso m anto de una retórica más ó menos sincera.A y e r, un hombre h a  m uerto do ham bre, au ­mentando la  n ó m in a de los agraciados con la  m iseria perd u rable; y  este hecho, que por lo   ̂vulgar y  repetido anestesia á  la  gente, ha conmovido más que de ordinario  á este mo­destísimo cronista, que tiene la  desgracia de ser un sentim ental. 1E l  sentim entalism o es cosa que y a  no viste, y  que h a  m erecido hacer reír á  I03  espíritus fuertes, educados falsam ente on u n a  filosofía  que abusa de la  p a lab ra  «voluntad», que u tiliza  pedantescam ente lo que se h a  llam a- ¡ do eel profesorado de la  energía)), y  que en- I bre las hojas de los libros y  las en cru cijad as de la  m iseria am biente abandonó su corazón, como flor seca entre las p ágin a s de un in fo lio .López ea el nombre del ham briento, y  Ló- , pez, dicen les etim ologistas de apellidos cas­tellanos, viene de «Lu p o, lobo»; y  poco lobo fué este in fe liz , á  quien su m iseria no dió ni alientos p a ra  clavar férream ente la  g a rra  antes que de un modo decisivo lo  atenazase la  m iseria.E l  «periodista», m uerto do in a n ició n , te­n ía  reconocidos por la  ley un a porción de derechos civiles y  p o lítico s; p e d ía  ser elec­tor, e legid o; tenía títu lo s p a ra  ser m inistro  
V  p a ra  ser d ip utado español, y  alcanzó sólo Ifi categoría suficiente p a ra  m orir do ham ­bre; á  veces se siente uno con ganas de repe­tir  la  v ie ja  frase que P o sad a H e rre ra  tan- eara un d ía  como un desafio, á  la  faz  del Parlam ento espafioi.E s ta  deb ilidad de corazón del cronista ’e ha costado muchos disgustos y  desazones: no hace muchos días quiso cerrar el afio con una fiesta dedicada á los viejos obreros, á  los veteranos del tra b a jo : reunir el 31 de Di­ciembre, en u n a  h eráld ica c iu d a d  de A n ­d alu cía  á los viejos obreros y  obreras, y  de­dicarles u n a fiesta por la  ju ven tu d , honran­do las canas, las manos cansadas de trft- b a ja r , sobre las que h a pesado u n a  inmensa categoría de delwreres, sin u n a  m inúscula concesión de dereches, todos candidatos á ser López, un d ía  de ham bre y  á ocupar un. hue­co en las colum nas de nuestros peri(Micos.L a  fiesta no h a podido verificarse; las po­cas flores que se necesitaban p a r a  adornar el local, los escasos elementos p a ra  o rg a n i­zaría , no han podido ser reunidos por algún  , hombre de buena volu ntad . N o  im p o rta ; in- I eistiremos, y  a lg u n a vez daremos á  los ver­daderos <icaballeros del trabajo» este m ere­cido homenaje.L a  Ig le s ia  rep etirá hoy, como antaño, y con su trad ició n  tan tas veces secular, el vis- jo  «hossanna»; el mueyo D ios habrá n acid o ; pero los hombres seguirán siendo irredentos, como no los redim a su fe  en sí m ism o; la  caridad es el m ás tremendo de los fracasos, si mo se im pone, como un nuevo concepto m oral, que, traspasando los lím ites volu nta­rios de la  m oral, entre en la  esfera coerciti­va del derecho.D el derecho, que segu irá siendo u n a fic­ción m ás, u n a  fu erte m alla  p a ra  los m íse­ros y  abandonados; éstos no Jia n  colaborado en las leyes, pero a lg u n a vez harán bienen poner en tensióm sug m úsculos, y  con es- ' fuerzo trem endam ente ju sto , a rro ja r  á  la  > cabeza de los poderosos, de los detentadores, de los que lo  tienen todo y  no h an merecido nada, las piedras.qu e les sirven de cabecera; 

7 entonces las pobres chozas donde mueren estos pobres López se verán como en¡ aquella hum ilde cu ad ra que hoy conm em ora la  Ig le ­sia, alum brados por un sol de ju s tic ia , por- i que habrá llegado el «dies irae» de los hu m il­des, de los innom inados, de los irredentos.
Antonio JAEN

Errores y desatinos. Extravío. Peor que es­
pañoles. Una película notable. La alondra v 

el MilanoU n a  de estas noches m e decía durante un «descanso» del cine cierto antiguo co leg a: L a  verdad, chico; yo creía  que en el ex­tranjero nos ganaban en m uchas cosas, entre ellas el sentido com ún; pero, vam os, que ni al que asó en E sp añ a ía  m anteca se le ocu­rrirían los argum entos hueros, gárrulos dis­paratados, incoherentes, faltos de realidad y  absurdos de esas películas.,  refieres á las astracanadas insulsasde ro lid o r , de B idoni, de Policarpo y  demás payasos del cine 2. —M ás que eso, que a l fin no tiene preten­siones, aunque acusa tam bién una degenera­ción lam entable, a lu d ía  á  los dram ones, á esos despam panantes engendros y  series dis­locadas de cuadros sin fundam ento, n i senti­do, ni ingenio, n i a rte , ni nada, i M ira que las aventuras de C a t a lin a ...!  S i has visto algo  niás insulso y  á la  vez desatinado, loco Y ne­cio, dímelo.—R ealm ente, parece im posible que tales im becilidades se conciban para núblicos que hablan el m gles, y  que éstos las acepten r  M8 celebren; de otro modo, no se lee Lresen- tiirínn.— Confontiea, y he ah í la  prueba de que tan nial andan de sentido común por esas tierras tan cultas como por la  nuestra de l í a i í a  6 >n- tí>ima.—A lg o  puede que influya la  n a tu ra l-za  ni’ »- ma del m edio, del cine.—E so no. eso n o ; a l contrario, é], con sus inmensos recursos ab re un cam po Vastísimo al ^ le n to , a l ingenio y  á  la  inventiva, para cultivar lo maravilloBO, lo ideal sorprenden te, que podría ser á veces trascendental v siem pre b e llo ; para los m ás hermosos sueños de riquísim a fanta.sía, unas veces dentro de lo patético, otras, en e] terreno de la  cien­cia, en el de mundos im aginarios y  civiliza­ciones ap enas soñadas, y a  en la  historia, ya en ej porvenir; en el espacio inm ensurable, en esferas o el pensam iento, en hum anas as­piraciones a l sumo bien y  en la  región subli- m© del A rte  conocido y  del A rte  deseado, en­trevisto; pero todo ello racional, y  cuando gracioso y  am eno, sin tocar en la  garrulería bufo, propia de groseros salvajes ó de míse­ros degenerados,- P ie n s a s  bien, porque es triste que á es- U s  a ltu ras esos cultísim os yanques, italianos, ingleses y  franceses, que se pasan la  vida riendo de nuestro atraso, se nos vengan de­m ostrando con sus obras, tan  cacareadas que están muy por debajo del autor español de «La pata de cabra» y  de otros á  él superio­res, que hacían com edias de m agia m il veces menos absurdas que esas películas.—j Y a  lo creo I ; y  cuanto á  lo gracioso, ó cómico, ó lo que le llam es, que se quiten de enmedio los P olid or esos ante nuestros sai­netistas y  autores de tonadillas y'.de despro­pósitos escénicos en los que h a b ía  siempre un rondo de verdad y  de buen áentido, que estos extranjeros no tienen. Lo sensible es cuánto nos están echando á  perder. ¿ N o  tie ­nen más en el caletre 2te  diré. H e  visto asunto? muy acep tab les; unos, históricos; otros, de nues­tros días E n  éstos he notado, sí, un a gran im propiedad en el vestido de los acto­res. O bras, cT^a acción se desarrolla á  me­diados del siglo anterior ó principios dei pie- sente, y vesüidas de «entravé» como en 1 9 ’ 3  ■ esto, en pleno dominio de la  arqueología es­cénica, de que tanto los extranjeros se enva­necen. A  uii lado ese lunar, repito que algu ­nos asuntos se nos ofrecen bien pensados y desarrollados, lo que perm ite esperar que en cuanto se generalice el cine parlante la s  co- sas v e la r á n  en buen sentido prog;i'eBÍvo.— ¿ D ices que has visto alguna película es- tim able por ese concepto 2 N o será «Nerón» m  «Quo vadis?.», n i «Cabiria», n i las luchas entre yanques y  pieles ro ja s ...—A  menos célebres, pero m ás sólidam ente construidas exhibiciones me refería. G ene­ralm ente, lo  muy cacareado no es lo fino y selecto. E n tre  otras películas m e agradó m u­cho por su argum ento, su desarrollo y su par­te. panorám ica, la  titu lad a «L a alondra y  el m ilano, ó el muchacho de París».—L a  vi anunciada, sólo eso; y  sí, recuerdo que me la  alabaron.— S u  asunto es el secuestro de luia n iñ ita  por cierte p illeté, y  su salvam ento debido á un pobre muchacho jorobado, un héroe de la sensibilidad altru ista  y  del innato am or al bien. H a y  en la  concepción acierto, realidad, sobriedad, efectism o, sí, pero sensato, y  es­cenas im presionantes: si no es p erfecta , se lla lla  en el buen camino/— Siento no haberla visto.—A ún tendrás ocasión; en este mismo cine de Giraeno van á  presentarla, á  ruegos del público, m ás ilustrado,, en los días 28 a l 31, am bos inclusivo, de D iciem bre. H a n  im preso ol argum ento jiara m ayor com odidad del es­pectador, y  dándole á la  obra la. im oortan-ia  que merece con el buen instinto que á  ios -M~ m^üo distinguió siempre.—V e n d ré ; y  qm siera que juntos aq uí no.a halláram os, para discutir sobro el terreno es® acierto. ¡ Son tan raros los que á  nosotros pueden dejarnos contentos! ¡L á stim a  do in­vención como la del cinem atógrafo, ta ji ex­traviadam ente exp lotad a! F .
Al corresponsal en Alemania efe 

«The New York Trlbuns» le han de­
jado visitar los arsenales de Kiel, á 
condición de que haria un formidable 
reclamo, Y el buen hombre, querien­
do hacer el coco, cuenta que ha vis­
to un submarino gigantesoo, colosal, 
capaz de albergar á toda la Guardia 
prusiana,

¿Colosal y  gigantesco? Indudable­mente era un zapato de 0. Fermín 
CaJbetón.
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I L  RADICAL

B A R C E L O N A
(POR telégrafo)L a s  fiestasB A R C E L O N A , 23.—L a s ferias de juguetes y aves están desanim adísim as, habiendo muy pocos puestos, en com paración con los insta­lados en años anteriores.U n  niño muectoF ren te  a l  núm ero 57 de la  calle de la  Ig u a l­dad h a  sido h allad a esta tarde una caja  do cartón, dentro de la  cual había el cadáver de un niño recién nacido.Según dictam en médico del Dispensario do

— IH o m b re! eso lo dices ahora.— Sin que otra m e quede; palabra.— S i así hablara un fracasado..—j Y  hay en el periodism o, tanto como ci la profesión de publicista otro guapo má fracasado que este cura í  In gresé en el gre mió en 1883, llevo tre in ta  años de labor ince s.ante, ardua, escasam ente retiábuída, dejad¡) buena parte de ella á deber por los emprc safios y editores, y  a l cabo de ese con la  cabeza b lanca y  sin b lanca en s a ...—A u n  no es ta rd e ,..

El sorteo de Navidad
U L T IM O S  P O R M E N O R E S  U n  premio de 80.000 pesetas E l  múmero 2.126 h a  tocado con este prem io

E n  el pueblo de A g u a s han sido muy repar tidos otros cuatro décimos.G I J O N , ^3.— D el billete niimero 37.135, ven­dido aciuí y prem iado con 3Ú.OU0 pesetas, lle­t a  cinco liecimus el dueño dei café de San  M i­guel, qu e'lo  r¡. partió entre los parroqu:anosj quedándose con seis pesetas.L o s otros cinco décim os los compró el co­m erciante D . Eugenio Vuldés, cedtendo uutiernpo ' pop u lar b a rriad a  de la  calle de E lo y  pescadora. V alen tin a  G u tiérrez, qué lola  bol' Gdnzalo y  adyacentes.  ̂ repartió á la  dependencia de la  pescadería.TTl rlrk filo lili f,PTinPrn éT’T 1  ̂̂  «-.n-*«41 .-4 «v rtiio+rrk
• •  *—P a ra  morirse. Ja m á s  he tropezado con un albur de la  suerte, con un premio de m i tra ­bajo, con un estím ulo; todo pérdidas. P ío  X ,

E l  favorecido con la  suerte fue un tendero de comestibles.Y  y a  son dos los tenderos de comestibles que han tirad o  pellizcos á  la  lotería  de estas N avidades. N os referimos a l de la  calle de M oratí'ii, que fue favorecido con un prem io de 100.000 pesetas. N o  cabe du da que los ten-

lice el prim er desembolso por un valor idénti­co á la  diferencia entre el m iporte de aquél y el valor nom inal de la participación del E s ­tado.E l im iiorte ilel capital de ios accionistas, y la  cantidad que haya de desembolsar a l -cons- tiuiirse la  Com pañía, se d etcim in ará m uüau- te uu concurso. L o s propoiientes tendrán que ser esnañoles.L a  C om pañía se constituirá dentro de los tres lUíSes siguientes á la  fecha de adjudica-E1 S r . V aldés h a b ía  repartido sus cuatro , ción, y la^escritura estará autorizada, en nom-décimos entre la clientela.E n  el décimo de la  pescadería lleva dos pe setas de participación la  escritora R o sa ñ o  dv Acuña. ,L a s  cigarreras de Cáuiz C A D I Z , '23.—E n esta cap!l_tal_ha_producida
bre del E stad o , por el m inistro de H acienda.L a s  acciones estarán exentas de impuestos dei Tim bre y  derechos reales.L a  participación del E stado no_ estará re­presentada en la  Ju n ta  de accionistas.Se nom brará un Consejo de adm inistración,entre formado por nueve in d ivid u os; de ellos, tres serán nom brados por el G o b iern o .'É ste  desig­la  Fá-

_ _  ----------• • -• -  . . . . . jno civil esta  m añana á  l.as once, no había re­gresado aún á la  una de la  tarde, hora en que [e visitan  los periodistas.E stos fueron recibidos por el secretario del gobernador, el cual dijo que no tenía ninguna noticia que com unicarles y  que ignoraba dón­de se encontraría el Sr . A nd rad e, pues, con­tra su costum bre, no ha dicho á  nadie dónde 6é dirigía. L o s blanqueadoresCon^ii.úa en la  m ism a situación el conflic­to oT'jinado eutre los patronos y obreres blni.queadorcs.L a  fábrica de R u sca y  la s  de los otros cin- vío patronos que indicam os en días anterio­res, permanecen cerradas.Los obreros se situaron hoy en los alrede­dores de las fábricas, perm aneciendo en a c t i­tud pacíüca. U n  m itinE n  el cinem atógrafo d e la  M ontaña han ce­lebrado un m itin los obreros del Sindicato de cstCviupadores y  cilindradores.

m il duros.- •; C ó rch o lis ! N u n ca m e lo habías dicho.— E s una historia curiosa. O tra  m ás singu­lar la  dei legado de diez m il pesetas que me birló un testam entario ladrón y  respetable sa­cerdote é l ; es relato que form aría un libro in­teresantísim o.
— l  P o r qué no lo haces —P orque libros con m i firm a no los adm ite editor n i, en sus escaparates, librero alguno. Y a  hice u n a obra en dos tomos, que tuvo éxito  antes que corriera la  consigna de mi

alo. E l  reclamo es gratis .H a b ía  d istrib u id o  este señer el billete cu pequeños cantidades entre su clientela. A sí es que la  suert-e h a  favorecido á muchas p e r ­sonas, en su m ayoría de modesta p osición ._E n  el barrio  el jú b ilo  es inmenso, y  según nuestras noticias ee h a  hecho un gran  acopio lie turrenes y  m azapanes en la  casa dcl favo­recido con la  suerte.L o  que dicen aquellos vecinos: H a y  que ter agradecidos.Enhorabuena á todos.Tam bién, entre los favorecidos en el 2.126

E i número prem iado fue el 10.049.L a s  cigarreras se preparan á pasar tmas ujegres P ascuas con las ganancias obtenidas.y  S I G U E  L A  R A C H A
ios Mevos atropellos

entredicho lite rario ; so vendió, produjo, y  el ,  -r, i j  i.editor se quedó con to d a m i p a rte ; era hom- inopecuor de P o lic ía  del d istrito ,bre honorable, republicano y que me estim a- j  IHogo ; el teniente de Segu-ba m u ch o : pero yo no vi un céntimo.—M a la  sombra es.—Pésim a, y en todo. P arece que cuantos han publicado cuentos en «L a N ovela de Bu sillo» de mi buen am igo Torres (es 'iecir, de é l .. .  e l cap ital y  la  adm inistr.ación srn de su tío), han cobrado ios honorari.'-., todos mc.- nos ye, y  se publicó mi novelóla en Ju lio  .

ridad D . R icard o  G a y á n  y  el cabo de dicho Cuerpo S r . N avarro .
EN P R O V IN C IA S

D espués de pronunciar discursos algunos ! pues riada, no hay m anera. I>e_ eso iruu'hooradores p ara  exponer ei astm to dej m itin, «e aprobaron por unanim idad las coneJusio- ocs s igu ien tes:Prim era. Q u e ningún obrero vaya á  tra ­b ajar á  los talleres en que se h a  declarado el «lock-out», sin permiso de la  Ju n ta  del S in ­dicato.Segunda. Q u e la  Ju n ta  no dé ¡lermisos in ­dividuales, y  que a l  dar un permiso, el patro­no abone los jornales correspondientes al tiempo que dure el «lock-out».Tercera. Que los patronos abonen dos nul oeaetas de indem nización al Sindicato. C u arta . Q ue se im prim an unos hojas conel retrato dei abogado á  quien se cree culpa- id  de los patronos, yble de la  actitudQ u in ta. Q ue en la  reunión que ha de ce- 'ebrarse próxim am ente se determ ine si cs ;:onvcnicnte ó no ir á la  huelga general.L a s  subsistenciasSegún la  estadística form ada en el Gobier- iio civil por la brigada do los barrios, ayer liabía en B arcelona 2.500 toneladas de h ari­na, 17.000 de trigo , 1.000 de p atatas, 6U0 de arroz, 900 de garbanzos, 600 de judías, 4.000 de m aíz y  600 de cebada.U n  roboE n una taberna de la  calle  del A rco del Teatro, uiia m ujer, que no fué capturada, sustrajo al súbdito alem án W illy Krausm an una im portante cantidad en billetes y  mone­das nacionales y  extranjeras.D e políticaCon ci anuncio de la  m archa á  M adrid  del Sr. A nd rad e, que h a coincidido con la  noticia J e  que se proyectan innovaciones en ei G(> bierno que pre.side el Sr. D a to , han vuelto á circular rumores relacionados con la  probable entrada del S r . A ndrade en la  combinación m inisterial que se prepara.

m i h isto ria ; m i firm a es un estigm a, algo  que asusta.—Pero si no hago m ás que oir á lectores cuyos q u e ...—Y  yo cada vez que me levanto, recito esta oración : «Poderoso D io s, concédele á mi .amigo y  jefe  L errou x suerte en la  política y largos años de vid a, porque á  los ocho días de su m uerte, ocurrirá la m ía, de ham bre, sin tener periódico en que romperme la  crism a, yo, pobre espúreo, el único entredicho en la Prensa y  en la librería españolas y  am erica­nas, «per Chistum  Doiiiinum  nostrum. Am én.» E sto , á las trein ta años de periodism o, cua­renta y  cinco de republic.ano consecuente y tirada por la ventana m i carrera ecle siá stica ;

El premio mayorB A R C E L O N A , 23.—Com unican de Gerq- na que en la  m ism a adm inistración donde fue vendido el prem io m ayor se expendie­ron los números 50.044, 50.046 y  50.048.C in co  décimos del c(gordo)>, repartidos en fracciones J e  á peseta, han sido vendidos e v  R ipoll entre gente hum ilde.L a  m ayoría de les agraciados son gente ne­cesitada y  pequeños com erciantes, que pasa­ban apuros á  causa de la  crisis fa b r il, de que' se resiente la comarca.O tro  décimo del prem io m ayor fué a d q u i­rido por uin vecino de P lañ ó la s llam ado V a  lentín O rric ls , quien lo repartió con otro con­vecino. re-uU ando agracia-doa con 30Ü.OOO p-o-- setas cada uno.

G rave atropello por un coche de pantoCom o verán nucstrcs leetore.s, isiguen los atropellos á la  ordcíi d cl d ía .E n  tres días y  en. sección ap arte de la  de sucesos, hemos dado cu e n ta  do siete atrop» - Uos, y  hoy tenemos que dar cuenta de 'dos más, de graves consecuencias.K i prim ero de ellos ocurrió ayer, dr m a­d ru gad a, y  de él sólo es responsable ei M u c i-

nará anualm ente ai presidente.C a d a  consejero disfrutará de un sueldo anual de 5.000 pesetas.E l  cargo de consejero de la-C o m p añ ía , de nom bram iento real, será incom patible con la representación parlam entaria.Los estatutos, tarifas, e tc ., serán aproba­dos por el Gobierno.E ste  designará un funcionario de H acien ­da, que ejercerá el cargo de delegado del E s­tado.Las resoluciones cUl Gobierno en los asun­tos de la  Com pañía serán siempre definitivas é irreclam ables.E n  el caso de liquidación, el fondo y bene­ficios se distribuirán entre el Estado^ y los accionistas, m ediante 5a intervención de aquél.L a s  operaciones ele com praventa de m er­caderías que la . Com pañía realice por cuenta ajena, serán intervenidas por agentes ó .corre­dores de comercio colegiados.E l Gobierno dará cuenta á  las Cortes del uso que hiciere de esta autorización, quedan­do derogadas todas las disposiciones de estacip io , no por no hacer cum plir á  los conduc- _ _  _____wre.s de vehículos c o n 'las Ordenanzas iiiuni- ¡ey, si no se realizase la  adjudicación dentro ipáles, sino por a lg o  peor, que afecta  di- ios doee m eses siguientes á su promulga-reetainonte ai vecindario de M a d rid .L a  respC'ii'sabilidad es por no hacer cum­p lir  á la  C o m p añ ía  M a d rile ñ a  del G a s coii los compromisos adquiridos ccii e l M u n ic i­pio.
ción. L a s  adm isiones tem poralesE í proyecto de adm isiones tem porales au­toriza al Gobierno para que se concedan és-

O tro  décimo fu é adquirido por el hostele-jkro dei pueblo de P o b la  de L ille t, quien seam igo, adem as, de todo el mundo, sin, haber' i-eeervó 30 pesetas, haciendo fracciones de la< tenido nunca una cuestión coa nadie, pero si rg restantes.

L a  cita d a  Com p añ ía , por í<econ.omía», tie- tas á las ma.terias prim as, haciencLO potesta- ■ ne la  costumbre de que sus empleados apa- tivos los inform es que son preceptivos según gucii les farc-les del alum brado público rae- ¡a ley d? 14 de A b ril de 1888. d ía  ó u n a  h-ora tí'A&s que amanezca, quedan- Se"le facu lta para acort.ar los plazos de pu­llo M a d rid  á  merced de los innum erables «ca- blicivoión, en atención á las circunstancias por(',os», que gozan de p len a  libertad y  exponien- que atravesam os.do á los tramsountes, mo sólo á los atracos, adm isiones tem porales que así se otor-GÍno á accidentes como el que vamos á reía- gueii, por virtud de estas c 'm m sta n cias, que- ta r , y  del que no tiene responsabilidad al- Ja rá n  sin efecto, pasadas éstas ó en el plazo gu n a el conductor del vehículo atropellador, ¿ g  ¿gg años, si .intes no se consolidan en la que será seguram ííite el que su fra  los rigores form a que dispone la  ley general -de admisio- de la  ley.me he sentado á veces en el banqui'lo y  m< han condenado á  p residio; es lo menos triste de m i historial.— I Y  lo m ás alegre ?—Que jam ás me ha dicho nadie, usted ha faltado á su obligación, ó á su palabra, ó á 
BU honorabilidad, en tanto .así, ó ha realizado un acto de incorrección. ¡V a y a  un rebelde! I eh 1 Pobre consuelo e s ; pero no me cabe otro. Y  ahora dígam e si conoce á alguien^ tan fracasado v  con más halagüeño porvenir.—M ira , Pep e, dejem os el tem ;i, que me voy poniendo de m al hum or; ¡o o ...jin e s . con la E sp añ a m o g igata! Porque ella es la  cul pablo.—N o. seamos ju sto s; en casa está 1.a fuen­te’ del m al. P ero tiene usted razón, nada dr netrrnras y celebremos á nuestro rm^lo la  N a v'idad. « » «“  ¡E so  no, por M ahom a viñ atero! ¡n unca! Yo no celebro el natalicio  de un ser humano, en cuyo' nombre se roe h a  perseguid'^, comoP a r a  cubrir la  vacante que esto ocasionaría te p e rsig u e; se me ha dejaao sin kmtuna.suenan cuatro nombres, que son los de los señores conde de P eñ a R am iro , P in iés, G on ­zález Rothvos y  el conde de T ejad a VaJdo-sera.
se me ha tratado como a una fiera rabiosa, y contra sus representantes h e  conspirado, me lie jugado la  vida en las barricadas y en el campo. Q ue lo celebren aquellos para quic-D ¿  estos candidatos parece que el últim o nes nació el que, siempre indigente, h a  enri- ción del .gordo>^

O tro  décimo fu é adq uirid o por un vecino de S a n  Cristóbal do Cam devanol, que dio participaciones de cinco pesetas, de las c(uo (’.enen u'ca cada uno P elegrín  Fosas, Peoro P a la u  y  José C onill.O tro de ios décimos fu é vendido en la  p ia  adm inistración de loterías de R ip c ll en fracciones de diez realc’ , las cuales fueron adquiridas por varios vecinos de los puebl'.s cercanos á R ip o ll.U n  vecino de P lañ ó la s, a l .saber que le ha­bían tocado 60.Ü00 dures, sufrió  un desmayo.Tardó m edia hora en recobrar ei conoñ- mieuto.Un barquilleio  llevaba, cinco pesetas do j';irtic'[/acien, y aunque no se de.smayó, eni- ¡iczó á abrazar de gusto á las muchachas did ÍMrri •, ’ i.i-.tíi. i-l punto que hubo que reprim ir ju s  eiitusiasi'iios.E n  la  vida ele R ib as hay unas cien partici­paciones de á peseta.E l  am bulante que vendió estas participa- alones no se h ab ía reservado ninguna.Tam poco el lotero ju eg a  nada.C asi todos los vendedores de verduras y frutas dcl merc.ado llevan pa.rticipacionf^s.B A R C E L O N A , 23.—Tam bién al agente de esta Je fa tu r a  de P o lic ía  Sr. U ltó n  le  han co ­rrespondido 90.000 pesetas en un a participa-

L a  C o m p añ ía cobra el ílú id o  al A y u n ta ­m iento de sC'i á sol, ó más claro, de luz á lu z ; y  no es ju sto  que y a  que quien p a g a , que eis el vecindario, s u fra  las consecuencias de la  incuria? ú .. .  o tra  cosa de nuestros can- cejaies, y  que no queremos llam ar por su ver­dadero nombre, pero que está cii e l ánim o de cada h ijo  de vecino.Y  vamos con el hecho.Cam ino de la  estación del N orte m archaba por la  P u e rta  del S o l, á las seis y  veinte de la  m ad ru gada de ayer, el coche de p laza  182 . gu iad o  por el cechero A niceto O gu isa  Jo r ­dán, el que por la  m a la  condición en que se hallaba c i piso jmr haber estado lloviendo _y nevando durante toda la  noche, y  además por haBar.se las calles en ccm pletas sombras, fdn alum brado’ algu n o , llevaba el caballo casi a l paso.A l entrar en, la  calle dcl A re n a l, un bulto se interpuso, sm.:do arrollado por el caballo. ' E l  cochero detuvo el vehículo al darse

nes.
P n s !o ? ie r o ‘ ^

A s í se titu la  un periódico publicado en Vie- na y  escrito en ruso, con destino á ’ os pjisio- nero,s m oscovitas en el Im peri.. austrubún- guroL a  historia de este periódico es la  que si­gue : E l  día 5 de A gosto , como es sabido, de­claro la  guerra A u stria  á  R usia. E xistía n  en aquel país m iles de súbditos rusos, que, en cum plim iento de sus deberos de patriotas, pretendieron venir para ocupar sus respecti­vos xií-icstos en el ejército de] zar. Fué in­ú til su noble aspiración. L as  autoridades aus- triacas participaron á los cónsules de R usia que todo súbdito m oscovita de diez y ocho—....................... - ]■  '  á cuarenta años que intentase jiasar á  su paíscuenta, y  llam ando á los g u a r d m  números quedaría detenido y cond'icido á las prisiones 53 y  73, que se hallaban do servicio en dicha m ilitares h asta  nueva orden.p laza, en el mismo coche condujeron a l atro­pellado á la  C a sa  de Socorro del d istrito  del (.'<iníro, donde, reconocido por loo_ médicos (le g u a rd ia , le apreciaron varias heridas, una
A lgunos lograron burlar las órdenes term i­nantes del Gobierno au stríaco ; muchos tam ­bién fueron detenidos en la frontera. Y  pasan de veinte m il los que perm anecen en territo-herida contusa, con co lg ajo , cíe form a angu- austrohúngaro sin poder realizar sus pro-la r , interesando el cjuero cabelludo y  tejm os pósitos.

es el que cuenta con m á , probabilidades de ,ser designado.D isgusto  entre los liberalesE n tre  los liberales h a  causado gran descon­ten to  el que sus correligionarios de Z arago ­za hayan acordado oponerse oficialm ente á la concesión de las zonas neutrales.
f p iw

Com o los desgraciados sentimos la  triste n e c  údad de consolarnos con nuestros seme­jan tes en desdicha, fuím e en busca y captura de m i am igo el radicaiísim o é im penitente viejo G arrañ afe , cuyo carácter fresco y  am ­pliam ente, brutalm ente, sincero, hace á  ratos mis delicias.

pacífico, ha causado más derram am ientos de j sangre, y  m ás guerras, la  presente inclusive, i —A h ora soy yo el que d ic e : téngase esa j lengua: nada de am arguras en este dí.a de ■; la's desilusiones, j -— I, C u áles, por Cristo  vivo 1 i —L a s de tocios los que han estado soñando con el prem io, flaco ó gorcIj,_ de su número.■—Que los ahorquen por m ajaderos. ¡A m a r­guras! ¿N o  enciende la  sangre ver á  la  m ul­titu d  id io ta  haciendo el juego del gran ene­migo de toda la  hum anidad, al regocijarse por el nacim iento de aq uél, cuyos sccueaces destruyeron e] magnífico Im perio romano, trajeron traidoram ente á  los B árbaros, for­maron á Mahom'a, universalizaron el asque­roso, el leproso judaism o, retrasaron el avan­ce del mundo en diez siglos, ensangrentaron tu  tierra y  fraguaron todas las tiranías, to ­das las esclavitudes 1 P a ra  nosotros no hay Pascuas.—Bueno, á lo h e c h o ...;  yo tengo sed, hay que tom ar algo.—Tam bién ardo yo en sed, pero de ju sti­cia. <3ue celebren la  P ascu a  los curas, los

L e  fué rem itida de R ip oll una participación de 25 pesetas, d© la  cual cedió (ainco pesetas á un am igo y otras cinco á otro.E n  V aliad o lid , lo desprecianV A L L A D O L I D , 23,—'El billete del «gordo» y  toda su decena estuvo en esta población nasta t i  l l  de Noviem bre.Com o era un número muy alto , nadie lo quiso, y el lotero se vió obligado á devolver­lo al Tesoro.U nicam ente s© vendió un billete de la  dece­na. I jO juegan los dependientes del comercio E l A guila .D e l b illete  número 36.049, prem iado con 25.000 pesetas, juegan cinco décimos los co­m erciantes fcires. Piñeiro y E sp cjel, dos déci­m os se hallan en el pueblo de Tudela, dos en Osoro y el otro lo tiene Pacom io Peribáñez.E l  cuarto premioB A R C E L O N A , 23.—E l número 44.409, agra­ciado con t i  cuarto prem io, h a  sido üespacna- do en décim os sueltos.U n vecino de P o la  de Segu r llevaba una participación de uno de ios décimos que se nallabau en este pueblo desde el unes ae N o ­viembre.H a y  cuatro décim os m ás repartidos entre el vecindario.E n  B arcelona hay otre^s tres décim os, cuyos
N o  m e preguntes por la  suerte, exclam a ^ _al verm e, no me ha tocado'; era im posible, neos, los reaccionarios, los afortu nad os; para N uestra enem istad data de muchísimos años, ellos nació el que llam an redentor, y no ha —N o habrá usted jugado, como es su eos- redimiíío más que á ellos. Q ue la gocen, que tum bre. la can ten ; m i deseo ¡r e ...c o n c h o ! sería sor- .  • , v , --  Y la  tu ya , n o ; convencido como tú de que '• prenderlos, como á B a lta sa r , en medio de su P'oscedorts no han querido abandonar ei n i­el que nace para ochavo... y  de que el choco- bacanal con la  ju sticia , triunfante al ca b o ... i c o d it o . _  ̂ a  ■ 'labe no se fabrica p ara  muías de colleras. ■ —N o es propio de viejos el señar despier- I L o s otros dos decim os los tiene la  oeccioiiBu'^no, otros han perdido m ás; nosotros he- tos. i ««  l-»cpositos de la  Adm im stracion d e .lm -’ ’ ' ' ■ ■ —Votra de la— ¡Q u ién  sabe! en treta n to ... que el nuevo año no nos resulte peor que el que ya conclu

blandos hasta el periostio, cctn abundante he­m o rragia , s itu ad a en la  región p a rie ta l de­recha; contusiones erosivas en el muslo dere­cho y  lesiones en todo el cuerpo; siondo cali­ficado do gravísim o su estado.A visad o el juez de g u a rd ia , so constituyó en el benéfico (Í!entro, tom ando declaración al herido, que m ^ ife s t ó  llam arse F elip e  C o rtin as B arreiro , d_e setenta y nueve años, pocero, y  con dom icilio  en la  calle del T ribu- lete, número 13, agregando que no s© dió cuenta de la. p ro xim id ad  del coche por ser un poco sor<Ío y  además, como estaba ta n  obs­curo, no pudo d istin g u ir  el coche.TN -  _ . é  _

E n tre  esta colonia surgió la  idea de edi­ta r «E l Prisionero», que, sometido y  todo á lá  severa censura m ilitar, publica inform acio­nes que no son precisam ente las de la  Prensa au stríaca, cuyas columnas se rellenan con n a­rraciones de fan tásticas victorias sobre las tropas rusas..E l  periódico está litografiado, porque sus editores no han encontrado im prenta que lo quiera im prim ir. T ira 4.00Ó ejem plares y  se vende á beneficio- de los prisioneros rusos.E n  su primer número hace constar que es­tos prisioneros son en su m ayor parte los re­clutas que, por intentar salvar la fronteraDespués de prestar declaración fu é tras- para a listarse en el ejército de su patria , fue- aCcado al H o sp ita l de la  Princesa. ¡ anpprmrtria on óít.-oT-csi.c •F/,T*faiíi'7(ialadado al H o sp ita l ..E l  cochera, una vez interrogado, quedó on libertad.O tro  grave atoopello por autom óvilE l  autom óvil propiedad do D . Eduardci Lobo A la n ís , que gu iab a el «chauffeur» José Alem án Ardóñez, de veinticinco añoe, atro­pelló en la  calle de A rgen scla  á Fernando H ern and o Concha, do tre in ta  y  cin co  años, casado, jornalero, produciéndole la  fra ctu ra  do todos los huesos do la  p ie rn a  derecha, per su tercio superior.F u é curado en la  Casa de Scworro -del dis­tr ito  de B u en avista , calificando su estado de g rave; siendo conducido en una (.amilla H o sp ita l P ro v in cia l.E l  m ecánico, como siem pre, interrogado y puesto en libertad.
mos sacado reintegro, sin jugar.— U sted , querido; y o ...—¿ H a s  faltado acaso á  nuestras conviccio­nes 1 t Tendré que excom ulgarte como los obispos á  la  m ala Prensa í—t’ eccavi; E l  R a d ic a l  probó la suerte, m e . y o ; y, lo dicho, hay que tom ar a lg o : la  vidaá  tragos, unos que no son dulces, otros am ar­gos.

FSSEANDIZ

correspondió una p articip ació n  de cinco pe setas.—¡'Y aya! eso no es ju gar n i clau dicar; una simple deferencia corporativa.—Pero es perder un duro, con el que pu­diera haber adquirido veinte cosas útiles de a rea! y  ciento de á perro chico; ¡e l  tabaco T n S U b O T C l i n a C i Ó n  de casi un m es! No pensemos en ello. *■—¿ Qué hubieras hecho si te toca el gor- do í—N o s é ; echarme unos remiendos. Seis  mil duros resuelven la  situación de los que son jóvenes y  saben lo que se llam a vulgarm ente «manejarse». Y o  soy un in ú til para negocios, pese á mis costum bres, más que sobrias, á mi carencia de vicios, á . . .

Uii ju r o . (Sólo uu empleado lleva una partiej- pación de pes>:ta.U n  pellizco doi segundo S A N  B E B A tíT iA N , 23.—uioes© que hai>
Los proyectos económicosCom pañía nacional do alm acenes de depósitosD e  gran interés í s  el proyecto referente á la  creación do una Com pañía nacional de a l­m acenes generales de depósitos, leído en elHacieaida.,j uo preim o, euviauas por alguna que ; Preceao al articuiaüo un extenso y  razoua-

' ha participado de é l;  p iro  se ignora quiénes ¿o  preám bulo, en el que se pone de maní- sean los afortunados m ortales favorecidos. ¡ fiesto la  conveniencia d d  proyecto y  benefi-
; llegado aquí algunas salpicaduras dei según- i Congieso por -el señor ministro de H acie ,j do preiuiq, enviadas por alguna persona que ; Preceiio al articulado un extenso y  ra-z
1

f
jili quinto premio• Z A R A G O Z A , 23.—E l b ,líete del quinto pre- ,  mió fue conip.ado por los com erciantes de 'TI 11 n  h n n n p  ^ 'P n i í l T I  qoiucalla ¿re s . D upla , hermanos. E llos se re---------------- j entre dependientes, clientela y vendedoresam buiautes.(por telégrafo)S E V I I X A ,  23.—H a n  circulado insistentes rumores sobre unos actos de insubordinación

oíos que puede reportar. Los artículos son 38. 6e determ ina que la  .Sociedad que se coits- ■ lituj'a- fom entará las apdcaciones di-1 crédito ron garantía  de los productos agrícolas é  m- diistriales. Tendrá su dom icilio social en M a drid. Podrá realizar operaciones de depósito, I cesión y  arrendam ieuto de locales, compra,
_______________  __ ocurrido á  bordo de un buque alem án entreY a  estoy en ello ; pero supongamos que, la  tripulación del mismo.sin hacértelo saber, juegan en tu  casa, por iqemplo, quince pesetas, y  te sorprenden con Iii nueva de que «te han caído» encima diez 

y  ocho m il alfonsos...— ¡A h , venerable patricio sin patria , por rer extranjero en la  suya ó e lla  extraña á  u ste d !; con esa cantidad, en D ios, y  en mi anim a condenada, le ju ro ...!, Q ué ?

E l  barco se hallaba anclado en San Ju a n  de A znalfarache.Los rumores han tenido el fundam ento si­guiente :A  bordo del buque inglés «Ilaileybury» se entabló una riña entre los m arineroi Ju a n  Tuaesu , sueco, y Jo s é  Perrepta, de naciona­lidad italiana.

E stos, á  csu vez, fraccionaron su.s participa- ' preparación, clasificación, etc ., y seguro con- cioiies en ís  p u etlo s que recorren. . tra  el riesgo de las m ercancías, eiiiis.ón deO tros premios menores resgua-rdos y adquisición de terrenos y ediñ-A L IC A N T 'E , 23.—P arte  del número 3.531, cios. L e  estará prohibido especular sobrepremiado con TO.ÜOO pesetas, h a  tica d o  á los mercancías y prestar oon garantía  de sus pro- oin picados dei Ayuntam iento. pió-' resguardos, y garantizar la  e.xistencia do
“  * * * '  ■  _ .1____J  _  ___ _ —  __   ̂ ± y x v x  ^  1- . ^  yX V «Ü ii deciniv) fué adquir:do por el arquitecto m ercaderías que no tenga en depósito. Podrá ancisco F ajard o , quien lo re- ju n t a r  en sus recipientes^ sdos ú otras instala-muniüipal 1). Fran ci partió entre los (.niiploados.E l sólo so reservó una participación de diez pesetas.O tro  décimo lo jugab an en pequeñas parti­cipación s los empleados de O bras públicas. Lds restantes han sido tanib .cn  distribní-. .  „ . E l prim ero tiró al segundo por una escoti-—Pero ¿no lo ad ivin a ? Q ue no vuelvo A lía , produciéndole.la muerte casi instantánea- dos e.n pequeñas fraw'iones. coger una plum a en loa días que me resten m ente, pues á coíisecuencia del golpe se ■ u .n„+., c../ ide existencia terrenal. ; aplastó el cráneo. É? billete fué vendido en la  adm inistración del paseo de M éndez Núñez.

clones, m ercancías d '  (Ustintos depositantes.Lns tarifas d eservicio s se publicarán en la «Gaceta'».S e  constituirá por treinta- años, prorroga^ bles de quince en quince. E l capital lo cons- t luirán la  aportación ó e \  Estado y acciones qii'- em itirá la Sociedad.L a  prim era .se fijará on 20 m illones, y se em itirán obligaciones cuando la  Sociedad rea-

ron encerrados en diversas fortalezas.«Los soIdad-06 prisioreros de los austriar cea ©n los campos do b atalla—dice—son es­casos, y , aunque hasta ellos llegará « E l P r i­sionero» p a ra  quo tengan noticias concretas y' exactas en lo  que cabe, de nuestro p aís, lo esencial p a ra  nosotros es mantener vivos ios lazes d e .u n ió n  entre todos los rusos quo forzosamente .nos encontram os en territorio a-uciti’ohúngaro.»Com o se ve, hay un a afirm ación que, por e l  sólo hecho de haber sido autorizada por la  censura m ilita r  au stríaca , prueba que, en efecto, los ejércitos del em perador F ran cis­co Jo sé  no ha.n hecho m ucha m ella en los del zar N icolás, puesto que-se autoriza á de­cir que los prisic-ueros rusos ©n' tierra  aus­tr ía ca  «son escasos».E l  segundo número de « E l Prisionero» re­produce un artícu lo  que, con la  auterizadí- vSima firm a del general barón G e ra l, ha p u ­blicado el «Neue Frei© Presse», de Viena.S u  argum entación .no puede ser más elo- cuento y  favorable p a ra  la  cau.s» rusa, pues­to que confiesa que la  guerra es sencillamen­te una- carg a  insostenible p a ra  A u stria .L a  situación económica es angustiosa. L a  cam paña cuesta al Tesoro austrobúngaro 60 millones de roronag diarios. L a  prim avera de la  población del Im p erio  está em bar­g ad a por la  guerra . D© todo el suelo labora­ble, sólo una torcera p arte h a  pedido sem­brarse esto año.Reconoce que la  m u ltip lic id a d  de contra­tiempos h a  im pedido á A u str ia  desarrollar uji p lan  ofensivo m etódico c d  Galit-zia y  Ser­v ia , y  no oculta su temor de que ingeren­cias extrañas que distraen en beneficio pro­pio los esfuerzos austríacos m alogren la  ge­nerosidad del sacrificio quo so h a  impuesto la  doble M on arq u ía cu provecho de la  u n i­dad nacional.
R O G A M O S  A N U E S T R O S  C O R R E S ­

P O N S A L E S  Y  S U S C R i P T O R E S  R E  P R O ­
V I N C I A S  Q U E ,  P A R A  C U A N T O S  A S U N ­
T O S  S E  R E L A C I O N E N  C O N  L A  A D M I ­
N I S T R A C I O N  D E L  P E R I O D I C O ,  S E  
S I R V A N  D ; R I G í R l a  C O R R E S P O N ­
D E N C I A  A L  S E Ñ O R  A D M I N I S T R A D O R  
D E  « E L  R A D I C A L » ,  A  F I N  D E  E V I T A R  
D I L A C I O N E S  E N V I A N D O L A S  P O R  
O T R O  C O N D U C T O

lltien«Hu:
tos,I ¡anoche; hspan titulac f^ficisco 1 Había \ esta c elogi jn fam  - que ei ot)i

l¿to ext: 'Con es1 .que el [, qe _aipalitos ' l-^éneo ' ■ ¿ncenc . -hizo i nave, Ceyite úorisco.[rancie la la qu Jiporiscas (jrtienes Ijiic a c a t |i)on Feli Así ccCom-oIfue el c 
t  á la  1 Isedia «] Es de lllamar : Ipoético, |;res tem Itaclas pe lie, enai lilarquinIregia es'[recia, p' Ices lie I [del Cid) [lores d Ipuesto ' jVillaesp [época > Icena en En « [fuiado jtada, p [redor d' [aos la  t [morisco [odio br [cruel, d [que se .De h  [iraprudc hierra c3 Invían 1 liado 'V [dia. Y  í [Uament har tod [obra, p  'Villaí fatalisn de odio píritu ] sus paí I entre le E l  di I bs prec de Sófe b tragí dad dev I cer, Tcati do son ] sa una en el qrIdea Ileg E l  cu de la oi: ya la a( p e  no s sa habr l®an éni Pero de brill Uotund Ida y  de leva poda eil IVillaesi En ci hoe des' [í^bía s' l*sceiia.Carm bersos 1' l*cnte, i Ncarna lesión; jsavarre[^ de SI¡.los m 1 ^ . siei
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bras  ̂autores
E SP A Ñ O L

L.g,;.Humeya)), tragédica en cuatro ac- 
toSi Francesco Vlliaespesa

iiioche se verificó el estreno, en el tea- 
tspañol, de la tragedia en cuatro ac- 
titulada «Aben-Humeya», original de 
ncisco Villaespesa.

Sabía verdadera expectación por cono- 
esta obra, de la que se hacían gran- 
elogios, y que venía precedida de 

p fama por haber sido estrenada, an- 
‘ que en la corte, en Valencia y en Gra­
da, obteniendo en estas capitales un 
ito extraordinario.
Co• que

la desgracia de v iv ir  en los pueblos peque­ños, víctim as del caciquism o.Y o  pregunto á M á la g a  y  á E sp a ñ a , á  mis queridísiinog am igos y  paisanos, á todos, por­que todos debemos tener amor á la  hum ani­dad y  ser am igos de hacer todo el bien que Se pueda á nuestros semejantes:
I  Esperarem c» á  que llegue la  terrible hora Bin haber solicitado de los Poderes públicos, por medio de nuestras influencias, con in ­finidad de firm as, por todos los medios lega­les, hasta donde alcancen nuestras fuerzas, el Indulto íN o ; m i Málaga^ m i E sp añ a, no son crue­les; jam ás los d ejarán  abandonados.Respetuosamente me d ir ijo  tam bién á las señoras p a ra  que piensen que se encuentra entre los reos de Benagalbón u n a  m adre que, además de ver á su esposo é h ijo  sentencia­dos á muerte, e lla  sola , aparte, sin poderlos abrazar, tam bién ag u ard a la  terrible pena, fon e sto s  a n te c e d e n te s , n o  h a y  q u e  d e - | A pelo con todo e l respeto debido á vuestros,u e  el te a tr o  e s ta b a  lle n o  por co m p le- | y generosos sentim ientos; tocéis unafOue H , 1 g ran  ocasión donde em plearlos en un a causaju s ta  y  de to n ta  hum anidad como es la  de evitar tanto dolor, que seis h ijos vean aju s­tic ia r  á sus padres y  hermano.Queridos m alagueños, queridos com patrio­tas: no sólo debemos pedir el perdón de nuestros paisan.os, sino que se su p rim a 'del C ódigo la  pona de muerte, por inhum ana.

Estévez Ochoa
L a  noche de nuestra llegada a  la  v illa  y corte, un amigo con quien dábamos nuestro prim er paseo por la  Carrera de San Je ró n i­m o, hubo de presentam os á  un niu.'hachito barbilam piño, de incipiente bozo, de m oda­les algo  desenvueltos y  simpático en dem asía, de la  siguiente m anera:—E stévez O choa, pintor sevillano, acabado de llegar á  M adrid, y  que pronto inaugurará una exposición.
Con verdadera alegría estrechamos la ma­

no de Ochoíta, y cuando el se marchó, pedi­

do, entre lo  mucho que sobre el p a rticu lar so lia escrito, en relación con la  espantosa tra ­gedia que, en la  actu alid ad , trasto rn a y  cen- mueve a l m undo.C u en ta  Eenelón la  sangrienta b atalla  que los griegos, confederados, hubieron de soste­ner contra el pérfido A drasto, rey de los dau-

!
Velada benéfica

E l próxim o dom ingo, día 27 (por haberse suspendido el d ía  13 á causa del m al tiem-nos; y p a ra  p in tar el horror que sem ejante po), se celebrará en el Centro R a d ica l de Rue- batalla produjo en el ánim o de Telémaco, po- n avista , P ila r , 01, G u in d alera , u n a velada »;e en  boca del héroe estas palabras: « ¡A y  ”  - ........ j ..de m í; luego óstcs son los m ales que trae con­sigo la  gu erra  I ; De qué ciego furor se dejan arrebatar los hombres I Tienen p a ra  v iv ir  en el m undo tan  pocos días y  tan m iserables; pues i p a ra  qué apresurar u n a muerte que eslá tan  cercana? iP -ara qué añadir á la  am argura, de que han llenado los dioses esta

¿e autores, literatos, críticos y de 
Jgiitos componen ese público tan hete- 
fféneo de los estrenos, 
encendiéronse las luces de la batería, 
hizo un silencio enorme. Una música 

‘gve, cade.nciosa, sorprendió agradable- 
■ente á los espectadores con su ritmo 
orisco. A poco se alzó el telón, mos- 
ando la escena una plaza de Granada, 
ja que rezan, abatidas, varias bellas 

[friscas, que luego se indignan ante las 
llenes de confiscación y persecución 
joe acaba de dictar el Rey Nuestro Señor 
on Felipe II...
Así comienza la obra de Villaespesa. 
Como' ve el lector, el notable poeta si- 

ijri'e el camino, que se trazara al lanzar­
ía á la lides teatrales con su primera co- 
Iceclia «El alcázifr de las perlas».

Es de notar en esta que pudiéramos 
llamar resurrección de nuestro teatro 
Ipoético, iniciada por los poetas jóvenes, 
jires tendencias bien marcadas, represen- 
judas por Valle inelán, señoril y elegan- 
[le, enamorado de la leyenda; Eduardo 
lllaríiuina, evocador de las historias de 
[regia estirpe, de aquella época medioeval 
|(ecia, pujante y de esotros tiempos feli- 
Ices de los siglos XVI y XVII, «Las hijas 
IJei Cid», «Doña María la Brava», «Las 
[lores de Aragón», «En Flandes se ha 
^esto el sol», como ejemplo; y ésta de 
i'iílaespesa, circunscrita á determinada 

[época y región: á la dominación sarra- 
[cena en Andalucía.

En «Aben-tlumeya» trata el autor, 
jfuiado por su imaginación fogosa, exal­
tada, perfectamente meridional y cono- 
leedor del alma musulmana, de presentar- 
jsos la tragedia horrible que sufrieron los 
jffioriscos españoles, perseguidos por el 
lidio brutal de aquel rey tétrico, impío, 
Imiel, de alma tan negra como su ropilla, 
[que se llamó Felipe 11.

De la sublevación que causó con su 
Imprudente pragmática arrojando á la 
hierra de la Álpujarra á los moriscos que 
Ivivian trabajando pacíficamente, ha sa­
lego Villáespesa la trama de su trage­
dia. Y en verdad, qué lo ha realizado be- 

lUamente. Los aplausos con que al finaii- 
rar todos los actos premió el público su 
obra, prueban lo acertado de su trabajo.

Vílluespesa ha sabido dar expresión al 
K^^ í̂ísmo de la raza, á los sentimientos 
de odio, de rencor, que anidan en el es­
píritu mahometano; á la exaltación de 
sus pasiones, que chocan y se desatan 
entre los personajes de la obra, 

j El dramaturgo ha seguido paso á paso 
los preceptos retóricos que los clásicos, des­
de Sófocles y Esquilo, han señalado para 
h tragedia, sacrificando quiza la rotundi- 

Idad del éxito á esa manera clásica de ha- 
¡cer.I eatralm ente, los actos prim ero y  segu n ­do son los m ejores, sobre to d o  éste, que acu - Ua una p e rso n a lid a d  v ig o ro sa  de au to r y  m d  que el interés y  la  in te n s id a d  d ram a - hica lle g a n  á  su  f>eríodo á lg id o .E l  cuarto  acto  es, sm  duda,, el m ás flo jo  de la obra, y , por lo  ta n to , en el que d esm a­ya la acción , restand o é x ito  á  la  to ta lid a d . De no suceder esto, e l tr iu n fo  d e V illa e s p e - ha habría s id o  fo rm id a b le , de los que tor- ¡®an época.

Pero lo que es un dechado de corrección, 
[de brillantez de léxico, es la versificación. 
[AOtunda, sonora, maravillosamente medi­
da y de una fluidez que en algunos momen- 

hes levantaba murmullos de aprobación, es 
’oda ella digna de Jas mayores alabanzas. 

I'illaesqxísa fue aplaudidísiino.
En cuanto á la interpretación, nada dejó 

desear, y pudo verse el esmero con que 
l^bía sido estudiada la obra y puesto en 
(*scena.

Carmen Cobeña fué ovacionada en di­
sos pasajes; dijo los versos admirablc- 

p‘Cnte, como hacía tiempo no los oíamos, 
■acamando el tipo de Zahara, al que dió 

j^ión ¡ discretas las señoritas Robles y 
l'Varro. Enrique Borrás hecho el actora- 

de siempre; un nuevo éxito que añadir 
r.íos muchos de su triunfal carrera artís- 
1^. siendo aplaudidísimo.

l̂uy bien los Sres. Ruiz Tatay, Ramírez 
 ̂ í̂uñoz. ^Cn é x ito , pues, p ara  todos.

Juiio M iLE G O

L O S  R E O S  D E  B E N A G A L B O N
or el indu lto

mos al am igo ’que nos acom pañaba que nos j vida ta n  corta, tan  ospaintosos estragos ? Las diese noticias del que nos acababa de presen- fieras son menos crueles que log hombres,

D . A lvaro  do Albornoz:I respetable y  querido am igo: R uego á dé cabida on el periódico que tan  acer- ^A'Qonte d irige, á  las presentes líneas.
K la  lóbrega cárcel de M á la g a  sC encuen- como todos sabemos, los trece procosa- l^'j^Por los sucesos de Benagalbón, y entre Pe  ̂ sobre quienes poia la  terriblebift m uerte; son un m atrim onio y su L-.P inayor. Adem ás tienen abandonados á 1 ffl Mijitos menores.etstocs tres, como todos los prooesa- de conducta intachable, honradísi- ''"^inos que jam ás j>isaron la  c á r c e l  ni 1 en ella.k vivían, de su tra b a jo  y  cultivo do ■ '̂̂ i'i‘u ; eran , como todos los que tienen

cruel y  con traria  al espíritu  de los tiempos modernos.G ra cia s  m il de su am igo, que le estim a con todo el afecto, R a fa e l M a n ín  Tornero. M á la g a , 37 D iciem bre 1914.

__________ . quetar, extrañados de no conocerle, nosotros, que h a cía  un par de horas habíam os pisado por vez prim era el suelo de M adrid, venidos de la  tierra de la  gracia.Y  el acom pañante, _ cediendo á nuestro rue­go, contó una peregrina y  donosa historia de la  vida y  m ilagros de este novel pintor, queentra por los senderos dcl A rte  acusando una o rig in an  las guerras ?fuerte y  vigorosa personalidad, y  que scgii- ' )>iNo hay acaeo bast: , , ,ram ente logrará, si con voluntad y en-rgír-is verso p a ra  dar á todos los hombres mas de lo persevera atraer sobre sí la  atención de la  que ellos pueden cu ltiv ar ? ¿ Cuántas hay * • desiertas ? E l género hum ano no las puedellenar.¡•Luego un a vaT¡a idea de g lo ria , un títu lo  de conquistador, que quiere ad q u irir un príncip e, enciende la  gu erra  en tantos y  tan

lírico-dram ática , de cuya im p ortan cia  da idea el siguiente program a:G ra n  velatl* organizada por la  Sociedad de Socorros M utuos Benéfica P rogresiva , con la  cooperación del cuadro artístico  del O r­feón Eco de M a d rid , bajo la  dirección de los Sres. Yanes y  Q uiza.P rogram a: l .°  S in fo n ía  per el notable pro­fesor í) . L u is  Dozc.Representación del ju gu ete _ comiedo.9.«que son todos hermanos, y  no obstante se des- j origin al de D . A n to n io  Casero, ^titulado « E l pedazan u':;oa á otros.hL os Ieone.s no hacen guerra á los leones, y no acometen sino á loe anim ales de otra  es­pecie: el hombre sólo, á pesar de la  razón, hace lo que los brutos sin razón no h a rían .Pero, á m ás: ¿cu á l es la  ocasión de quo se
Porvenir dcl niño», dcscmi-eñado por la  se­ñ orita  Isal>í-1 López y  E s  Sres, (,'arbajo y A lcázar.3.'' Representación de la  zarzuela en un acto y  fres cuadros, orig in al de los señores D . Carlos A rniches y D . Jo sé  Jackso n  _Ve- y á ’r, mú-sica de los maestros V alverd e (hijo)

!iíiorn¡aeíM 
de ereelBsias( p o r  t e l é g r a f o )

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)U n a  ola arrastra á un m arinero, y perece F E R R O L , 23.—Frente á la  playa de las E stacas h a  ocurrido un sensible accidente.U n a  enorme ola barrió la  cubierta de un barco que patroneaba Rom án D opico.A  consecuencia del bandazo cayó al agua. Sus compañeros trataron de salvarle ; pero La fuerza del o leaje ím pidióselo, y el infeliz Dopico pereció ahogado.D e ja  m ujer y cinco hijos de corta edad, que­dando en la  m.ayor m iseria.Se ha abierto un a suscripción entre la  clase m arinera, con el fin de socorrerla las víctim as del mar.E l líjoyecto de las zonas neutralesZ A R A G O Z A , —L o s presidentes de lasSo'riedades y  entidades económicas han diri­gido un despacho a l jefe del Gobierno, signi­ficándole la  extrañeza producida con motivo del proyecto de zonas neutrales, que puede poner en pugna grandes intereses nacionales.S e  lam entan que el Gobierno haya tomado iniciativas prescindiendo de la  m ayoría de la nación.P enalidades de los rep akiad o s de Am éricaC A D I Z , 23.—D e  M éjico y la  H a b a n a  han llegado 300 repatriados, á bordo del «Alfonso López»;R elatan  las penalidades que han sufrido. M uchos, que habían sido ricos, perdieron to­da su fortuna en las guerras civiles.L a  m ayoría de estos repatriados son de la provincia de Alm ería.E n  el Gobierno civil se les socorrió con el fin de que puedan regresar á  sus puntos res­pectivos.Desprendim iento de tierras. U n  obrero se­pultadoC I U D A D  R E A L , 23.—E sta  m añana h a ocu­rrido un desprendim iento de tierras, á  conse­cuencia del cual quedó sepultado el obrero V alentín  C astillo .E l  hecho ocurrió en el sitio  denominado D ehesilia  L a ta .T odavía no h a podido ser extraíd o, cre­yéndose, por tan to , que haya perecido por asfixia. E l  «Alfonso X I I I »C A D I Z , 23.— E l capitán dcl trasatlántico «Alfonso X I I I »  com unica, por radiogram a, que el 21 de D iciem bre, al medio día , se ha­llab a á  320 m illas del sur de C ap R ace.
; P O B R E S  N l í f O S !

'adre áesiia iiira íizaÉ
A  la  p u erta de la  taberna establecida on el número 119 de la  calle de F u e n ca rra l %se aproxim ó una pobre .niña como de unos .sieto años, andrajosam ente vestida y  lesionada Je  la  ^liorna derecha, im plorando la  caridad.L a  dueña de la  taberna, m ujer com pasiva, viendo que la  pobreciia pordiosera no era una de esas chicuelas desvergonzadas pro­fesionales de la  m endicidad, hizo en trar á la  chicuela en la  taberna y  la  sentó, ante un ve­lador.—í H a s  comido ?—le preguntó la  buena m u­jer.—No— contestó con un gem ido la  pobre chica, sin atreverse á  levantar la  vista del sucio._ L a  tabernera m andó al dependiente que lo sirviera com ida á  la  pequeña, y  sacando unos perros de la  fa ltriq u e ra , se los entregó.—i Corno te llam as?
—Concha Latorre Ponte.—¿C u án to s años tienes?— Siete.—¿ Y  dónde vives ?— E n la  calle de B ravo M u rillo , núm i 7, patio.
—í Tienes madre?— S í, señora. ,Y’  ̂ la  n iñ a contestó con ta l síntom a de te­mor, que llamó la  atención de la  tabernera.—¿ Y  por qjié pides limo-sna?—Porque me ob liga m i m adre, y  si no, me pega.—¿ Te pega ?—S í. señora, todos los día^s; y  si no llevo lo que ella  me dice que recoja, me pega y  me deja sin comer.
— I Cuánto  te  obliga que le lleves ?—Por lo menos tres pesetas.
— I  Y  cómo se llam a tu  madre ?
—Concepción Ponte González.In dignada la  buena tabernera de la odiosa conducta de la  madre de la  pobre chica, lla ­mó á los guardiias mimeros 367 y 368, á  quie­nes le refirió Ío sucedido, entregándoles la niña y vogánd'oles la  condiijernn á algún Cen­tro gubernativo, para ponerLa al abrigo de las intem perancias crueles de su madi'e.Los guardias condu.íeron á la  niña á la  Co- nü-saría del- distrito de Cham berí, donde se formuló el correspondiente atestado, envian­do á  la niña Concha Latorre á  la  Ca.sa de C'a- uóaigos, á disposición del juez de guardia.

crítica  y de los am ateurs.Después, de labios del propio interesado, hemos oído contar episodios de su vid a, di­chos con la  gracia natural y propia de los n a­cidos por a llá  abajo , y  en su conversación hubo de poner de m anifiesto ese espíritu

)>iNo hay acaeo bastante tierra  en el U m - y  Torregrosa, t itu la d a  «Los chiccs de la  es- ’ ' • .-I-1- euela», desempeñada por las s e ñ o r il^  L a-fuente, Luque, H ernández, S a n ta m a ría , las niñas R u iz M ., R u iz  C . y  los Sres. Yanes Alvarez, R u iz , M a rtín , Q u iza , Z u rro , R o­dríguez Crespo. R uiz S . ,  M erin o, H u ertas, Q uiza J . .  n iñ o  Tr<i’'ado, C ristó b al y  N . N . 4.” E l  barítono del O rfeón S r . Q uiza can-vastos países. A sí puntualm ente un hombro 1 tara  la  canción  n ap olitan a t itu la d a  i M a ri
aventurero y emprendedor de los latinos que que ha dado al mundo la ira de los dio^s, t M ari! ^con muy d^-masiada frecuencia dejan mecer hace á  tantos otros míseros é infelices. P o r 5.° E l breeto dram ático, en ii'i acto y  tres su alm a, acariciada por el hada Ilusión. ' ‘ contentar su v an ag lo ria  y  su soberbia es me- cuadros en prosa y vors^H ace  pocos d ías recibimos una invitación noster que perezca todo, que lodo nade en Is'idoro Soler y  D . A ngel C . P in ta d o , titu la - ara visitar la  Exposición O choa, instalada sargre, que todo lo destruyan las llam as, y  do «E l co rtiio » , por_ lag ^ ñ o rita s  Baeza y

O. JLi VUcULtfLU 1UU0Â <1.1 Xpuesto de los Sres. V ega, M orales M ., C . é Inved''ó. eiecutará la.s másy romántico si se quiere, de los lienzos quo exam ináram os.Y  consecuentes con este criterio decim os:E stévez Ochoa se encuentra en los balbu­ceos del arte de la  pintura, y  á pesar-de ello, dem uestra que en el futuro todas ̂  las obras su3’as llevai’án un sello característico y pro­pio, acusando un tem peram ento de artista, con iniciativas y personalidad.Pocos son, en verdad, los cuadros expues­tos. A  ellos hay que añadir unos apuntes y otros cuantos dibujos.L a  pintura de Estévez O choa es una pintu­ra prim itiva. L a s  figuras aparecen en pri­mer térm ino, reolamando para sí toda La atención del visitante, requiriéndolo. llamá,n- dolo. E jecutadas _con gran número de deta-lies, algunos nim ios, pero bien precisa os y Q^p^eros. y  merecidos cá su absorbente y des­perfectos, son de un dulce candor in faniiuo y p o lítica  y  á su no menos desaten-seducen y  agradan por su dulzura y por su im perialism o? M uchas veces, a l releerbondad.  ̂ . j  i -  estos p árrafos del ((Telemaco», me he pregun-«Magdalena»,_ retrato de la  señorita- U lm  - pe-nsamiento puesto ©n el insig-d illa , es, sin genero de dudas, lo me;jor que F e n e ló n : l qué d ir ía , s i viviese, el huma- ~ ■ -.n Tío trorcDí-lorn na.vpeifio. de • . .  • 1 í '^ , 1 1 . ___ _i_ ______

á su gusto y  gloria .«¿M as qué g lo ria  tan  monstruosa es ésta?¡ C u án  despreciables y  horribles son los que ss han tan  del todo o lvid ado de la  hum ani­dad ! N iíc c a  se exoederán los térm inos de lo justo en menospreciarlos y  aborrecerlos. N<d, n o ; ta n  lejos están de ser tenidos por semi- dioses, que no pueden ni auD ser contados entre los hombres. Antes deben de abomi- •narlos todos los siglos, de quienes 'Se han creí­do ra-nar la  ad m iración ...»Después de tan  valiente condenación, ¿có­mo e x tra ñ a r la  persecución que el Trono y la  Ig le s ia  hicieron s u fr ir  al ilustre arzobispo de C am b ra! ? ¿ Cómo extrañ ar que un déspo­ta  como L u ie  X I V  co'.isintiera 'ataques tan

expone O choa. D e verdadero parecido, de perfecta ejecución, de brillante colorido y gran justeza en la  totalidad , tiene adem ás que herm ana las cualidades de retrato con la riqueza y  variedad del colorido de los cromos.« L a  jovén del lirio» es otro lienzo de O choa, donde éste se h a  dejado llevar por su rica fantasía-, alejándose quizás inconscientem en­te de la  realidad del m odelo, espiritualizando la  figura, esfum ándola para hacerla aparecer rodeada de un nimbo de luz y  p oesía ... ;L a  pobre joven del lirio !«Carmen'--, m orena y sevillana, de la  raza bendita de los descendientes de los rej^es del E gip to . «Luis Alonso», cabeza de estudio. «El rubio», tipo perfecto del campesino andaluz, cuyos ojos m iran abiertam ente a l azul del cielo. «D iego», «E l hombre del jardín», «Cu­rro Flores», «La rubia de la rosa» y otros m ás, son los cuadros expuestos por el pintor sevillano, que han m erecido un favorable ju i­cio por p a n e  de profesionales.Los dibujos'son verdaderam ente notables, y  entre ellos merecen especial mención un apunte de cuadro titulado «Prim avera anda­luza», que si O choa tiene acierto para tras­ladar al lienzo anim ándolo de vid a, será un verdadero alarde de ejecución.Claro  es que los cuadros de Ochoa tienen defectos: pero debe tenerse en cuent.a que es un m uchacho que em pieza, que tiene poca ó casi ninguna preparación artística, que se deja llevar por los impulsos de su corazón, sin fijarse en los dictados- de la  técnica, que casi ignora, que ha visto poco ó nada, y  se discul­parán. Los paisajes, casi todos ellos sevilla­nos, son desm ayados, faltos de luz, hoscos y fríos. E l sol de A ndalucía no se ve. Pero esto desaparecerá como otras tantas im perfeccio-

n ita rio  arzobispo, ante el horrendo espectácu­lo  de la  actual guerra europea?¿Q ué d ir ía  al cc'nocer los cuadros, terrible­mente trágicos, que ei m undo contem pla ho­rrorizado y  mudo do estupor ? ¿ Qué pensaría del b ru ta l im perialism o causante de un a ca­tástrofe cien veces opocalíp tica ?... Seg u ra­mente, su noble corazón esta llaría  de dolor y  de vergüenza; do doler, a l considerar cuán poco ha arraigad o en la  conciencia humana-, después de veiute siglos de cristianism o, el divino precepto de ((amaos los unos á les

M o- esco-gid as piezas de su vasto repertorio.7. '* L a  zarzuela, en un acto y  un_ cu a­dro, o r ig in a l de D . A ntonio M . V iérgo l, m úsica del maestro Lleó, t itu la d a  ((Ruido de cam panas», desempeñada por las señori­tas H ernández. López, Luque, S iin tam aría , L a f u e m e  y  los Sres. M á rtín , Q u iza , M onte- einos, A lcázar y  Rodríguez Crespo.
8. " El cuarteto-musical del Orfeón acom­

pañará la jeta- aragonesa- al Sr. Quiza y ((La 
MarseJlcsa», con que dará fin esta velada.jSícta.—L a  velada emx<ezará á- las ocho y  m edia en punto de la  noche. L a  ComisuSn so reserva el derecho de alterar el program a, si lo crea preciso.L.as localidades jnieden recogerse en el ci­tado Centro  y en la  C'e-’s e r je r ía  de la  C asa del Pueblo. Precios: butaca, 0,75; delanbena, 0,40; general, 0,25.
T e m p o ra l e n  C á d iz

( p o r  t e l é g r a f o )Grandes daños en las m urallas. L a  cárcel en peligro. Traslado de presosC A D I Z , 23.—E] durísimo tem poral que rei­na causó anoche nuevos daños en la m uralla Sur. E l socavón es ya enorme.Do no repararse los daños, podrá surgir un conflicto, por el gran peligro en que se en- cuéntra la  cárcel, de d m u m b arse .'El gobernador m ilitar h a  dicho que en el castillo de o a n ta  C atah n a podrán tener ca­bida solam ente 150 presos, por tener que alo-otros-»; V do vergüenza, al ver la  absurda ac- JRC á los soldados que llegan de Larache, ytitu d  de uncv buena parte- del clero europeo contem porizando, cuando no sim patizando, con la  barbarie im p erialista .Sim ón C E R R E J O N
P A R T ID O  R A D IC A !

nes.Y  para term im ir, un consejo amistoso. E l hieratism o de las figuras, ese desmaj'o ó es- fum am iento de la  m ism a, acusa un tempera- rnento decadentista, que está m aterialm ente reñido con la  plétora de yide. y fuerza que debe tener toda obra artística.E l arte debe «er vida, fuerza, m asculini- dad. O tra s teorías que hoy aparecen en boga, no son m ás que aberraciones artísti-cas, de cerebros enfermos ó ligeram ente perturba­dos, por un «snobismo» sumamente dañoso y nei’judicial.N o obstante lo dicho, creemos en el porve- r.,ir artístico de este m uchachito activo y em­prendedor, que nos fué presentado la noche de nuestra llegada á esta nueva C orte de los M ilagros, en la Carrera de San Jerónim o, y  que pasa por la  vida llevando perpetuam en­te á flor de labios, una sonrisa llena de opti­mismos y esperanzas.D . M A R T IN  H U S E Z

Centro R epublicano R ad ica l del distrito del H ospicio (Corredera B a ja , 20),—E ste Centro celebrará un gran baile fam iliar el viernes 
i-5, día de N avidad , al que pueden asistir t >  <lós los señores socios y  sus fam ilias, sin' que para ello sea precisa lia ta rje tá  de invita­ción.E n  cada uno de dichos bailes se rifará un m agnífico objeto de arte, cuj’o producto se destinará al sostenim iento de ías escuelas pa­ra niños de ambos sexos que este expresado Centro sostiene.M adrid , 20 de D iciem bre de 1914.—E l secre­tario , Celestino Fernández.Ju n ta  M unicipal C e n tra l.—L a  elección de la parte electiva de dicha Ju n ta , que ha de fun­cionar en 1915, se celebrará el domingo 3 do Tnero, de tres á siete de la tard e, en la  C asa del Pueblo R ad ical, calle de R elatores, nú­mero 24.Se recuerda por el presente aviso á todos J js  ciudadanos inscriptos en el censo del par­tido que tienen derecho á tom ar parte en la elección.—E l secretario, E nrique Ruiz.Ju n ta s  de d is t r it o .-S e  recuerda á los dis­tritos que, según las bases del partido, han de- ser elegidas las nuevas Jim ta s  antes del 15 4Íe E nero.—E l'secretario , Enrique R uiz.

haber adem ás 300 presos, que sera preciso transportar á  otras cárceles.E l alcalde ha conferenciado con el gober­nador.En el terreno comprendido detrás de la  cár­cel y del M atadero se han colocado vallas, p a la  im pedir el paso del público.¿II oleaje se ha llevado gran cantidad de tierra, y -el M atadero puede derrumbarse do un momento á  otro.Los destrt>zos en la  m u ralla  se extienden en una longitud de 20 metros.Cerca de la  plaza de to ’ os el m ar ha des­truido las obras que. se hicieron en 1851. y las olas han arrancado 80 m etros de zapn-ta, quedando colgada la  m uralla.En la  b atería  de San M igu el y  en otros si- t'os del barrio del Sur ios daños' son consi­derables. , , ,Las obras'de'reparación no podran hacerse hasta la  prim avera, por im pedirlo ahora los temporales.E l alcalde, en vista del inform e d c l  arqui­tecto m unicipal, h-a oficiado al aicaide de La cárcel para que sean desalojadas las celdas que- dan al Su r, trasladándose los presos a la-5 que están menos am enazadas.

Fenelón
Y la guerra

L A  B A R B A R I E  H U M A N AD e entre las figuras ominemíes que ilu stra ­ron la  H is to ria  de F ra n c ia  en el s ig lo  x v ii , iestácase con sin gu lar relieve la  de F ra n cis­co de S a lig n a c  de la  M othe, más conocido por el nombre de Fenelón por haber nacido m el castillo del mismo nombre, en P erigord .E scrib ió  muchas y  buenas obras: «Tratado íc  la  educació'n de los hijo-a», ((Cartas e.spi- rituales», ((Diálogos d é lo s  m u erto s» ...; pero n inguna supera en v alen tía  y  sinceridad á las ((Aventuras de Telémaco».

Notician (Je /4ígeciras
( p o r  t e l é g r a f o )L a  sirena de un buque. V ap or con averíasA L G E lT R A S , 23.—S c b ;e  la  m edia noche se sintió con gran insistencia la  sirena de un barco, suponiéndose que dem andaba amxiliq. A i poco rato entraba en el puerto de y i -  ' braltar un vapor griego con grandes aven as, siendo rem oVado por otro buque que- le en-• centró en alta- m ar y sin gobierno, a la altu-* ra del'E strecho, próximo al A tlántico .D istrito  de P a la cio .—Reunidea la Ju n ta  ge- E l falucho «San  Jo sé» . T em oies de n au f:agioneral del partido de este distrito, se acordó | A L G E C I R A S , 23 .—De T a r ifa  se ha reci- convocar a l mismo para elección de nueva ' telegram a en esta Com andancia doJu n ta  para el día 30 del próximo Enere, de M a rin a  inqiiiriendo moticias sobre el p a ra ­tres á  siete de la  tarde, en la  C asa del P iu  - ¿pj falucho de aquella m atrícu la  t(SanJosé», que fué al garete con dos muchachos á bordo-Entr,> la  fa m ilia  de los niños rem a gran  angustia, pues suponen que el falucho haya sido em pujado por las aguas á  las costas do M arruecos. . iE x isto  grandísim a ansiedad por saber el paraíiero del falucho ((San José)».

blo R a d ica l, R elatores, 24.D istrito  del H o sp ita l.—Se ruega encar-rci- dam ente á todos los correligionarios que com­ponen el Com ité -de-este distrito, no dejen de asistir á  la reunión que se celebrará el lunes 28 del corriente, á  las diez de la  noche, en la Casa deh Pueblo R ad ical, R elatores, 24.Siendo de gran interés para el partido los asuntos á tra ta r, se ruega la puntual asisten­cia .—E l presidente, Francisco San José.
¿ E s p ía  d e te n id o ?

; Aguinaldo á los ( Lrcios 
Ríotinto

de

( p o r  t e l é g r a f o )• -A L G E C IR A S , 23.—A yer fué detenido on G ib raltar un sujeto que intentó penetrar en la plaza visticntio traje moro.A  esta detención se !e da gran im portancia. E ste individuo llegó en el tren correo de B a jo  la  ficción de relatar las ave-nturas del anteayer á  esta población y  vestía á la  eu- h ijo  de C lises, escribió im  hermoso libro en ropea.que se p in tan  -de mano m aestra las licencio­sas coslumbres do su época y  se fu s tig a  sin piedad la a rb itra ria  y  despótica p o lítica  del absoluto L u is  X I V .E n  lino de los pasajes del citado libro so loe un a condisnación do la  guerra y  sus efec­tos, tan elnouenfe y briosa, quo d ifícilm en te eiicoutrareuios n ad a m ejer n i más adeeua-

A1 ser interrogado en G ib raltar , contestó en árabe.Esto causó cierta sorpresa.Se dice que al ser registrado su equiuaje se encontraron decumentos alemanes de im ­portancia que le comprometen.guarda gran reserva en todo ejunto .‘elacionado con esta detención.

(POR t e l é g r a f o )I I U E L V A , 23.—L a  C om pañ ía de R ío tin to  ha acordado repartir 25 jiesetas como ag u i­naldo á cada obrero de la  E m presa que gano menos ds cuatro  pesetas d ia n a s .E l importo- total del agu in aldo asciento a un millón de reales.El acuerdo ha preducide excelente impre- sió'.’ .in itid i al gobernador el im porte del mismo, con el fin de aum entar la suscripción en favor (le los obreros.Este noble rasgo ha sido unánimemente elngiadísimo.
EL  R A D IC A L .— Teiófeno mi;n, 1.321 
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»  iSL  K A JD IO A L
LA GUERRA EUROPEA

Las bajas de los alemanes ea sus luchas coa 
los rusos ascienden á cuatrocientas mií.—B1 
ejército austríaco que pretendía socorrer á 
Przemyzl, es completamente derrotado por 
los ruso':.—La ofensiva de los aliados en Fran­
cia y Bélgica sigue con

nos belgas se han producido desórdenes por i la  falta , de subsistencias.; _ L a  muchc'dumbrc 'intentó asaltar los depó­sitos de víveres, y  fue rechazada á tiros i)or ios soldados.' Según dice un telegram a de B e rlín , se ha j desmentido oficialm ente la  afirm ación de i M auricio^ M aeterlinck do que todos los te- j soros artísticos do las })rincipalos ciudades j belgas amenazan ru in a , así como os inexacto j que el A yuntam iento y, la  catedral do B r u ­selas estén minados.

■‘‘ í

La lucha en Francia y 
Bélgica

Comunicado oficial cSc iae quincefDlC NUESTRO SERVICIO ESPEClAi;.)B U R D E O S , 23.—E n  B é lgica  hemos pro­gresado ligeram ente ayer entre ei m ar y  lacarretera de N ieu p ort, en Westende, asi co­mo en la  región de Steenstracte y  Bixchoote, donde nos hemos apoderado de un bosque, de las casas y  de unii fo rtín .A l  este de B<-ithune, hemos recuperado, en colaboración' con el ejército  in glés, el pueblo de G ivanchy-les-La Bassóe, que h ab ía sido perdido.Eni las regiones de A rra s , la  espesa nie­bla  ha m olestado la  actividad del enemigo y la  nuestra.A l oeste de Aniiens, sobro el A isn e y  en Cham pagne, combates de a rtille ría  sola­mente.E n  la  región, de Perthes-les-H urlus, tras un violento cañoneo y  dos asaltos á  la  ba­yoneta, h¡:.‘inos conquistado el últim o trozo de la  lín ea en parte tom ada el d ía  21, que coinstituyo un avance de 800 metros.E n  la  ú ltim a  trinchera tom ada hemos ha­llado una sección de ainetralladoias comple­ta  (personal, m aterial y  niuniciünes).I.'n violentísim o contraataque do los ale­manes h a sido totalm ente rechazado.Tam bién hemos progresado al noroeste de Beausejour, donde el enemigo realizó, sin éxito, un enérgico contraataque.Se registra un. nuevo y  pequeño avance e>n el bosque de la  G ru rie , sobre un frente a tr in ­cherado de 400 metros, y  un avance de 250 metros,' hemos hecho saltar con. m inas, dos líneas ahmianas, y luego las hemos ocupado.Los combates continúan alrededor de Bou- rroulles, donde las ventajas conquistadas ayer parecen no haber podido totaTmemo conservar.se hoy.N in gú n  incidentio sobre ios altos del Mosa a i  en la  A lsa cia .
Violentos combates( d e  n u e s t r o  SER VICIO  ESPECIA L)L O N D R E S , 23.—E l corresponsal del «D a i­ly M ail»  en el norte de F ra n c ia  te le g ra fía  á 6U periódico qu;- actuaim onte se lib ran  com­bates .im portantísim os a l 'c.ste de N ieu p ort.A ñade que los combatientes están separa­dos solam ente por uiii; canal.E n  cuanto en. un a trinchera asoma un a ca­beza ó u n a mano, desde el otro lado se haca un fuego violento.A  veces sólo separa á  los luchadores una distancia de 20 metros.Los franceses, durante la  noch;:, lanzaron al canal una chalupa, y  se dispusieron á construir un puente.■ Poreib'eron los alemanc-s el ruido, hicieron una salida y  destruyeron la obra que llsva- ban realizada los franeese.s.

Middelkcrke y Rouiers ¿han  sido torna­
dos por ios altados?(D E NUESTRO SE R V ICIO  ESPECIA L)P A R I S ,  23.—No hay confirm ación oficial de los inform es dados por un periódico in ­glés en el sentido de que los aliados habían ocupado por u n a p arte M iddelkerke, y  por o tra Roulers.E s cierto que los aliados han conseguido en los últim os d ía s grandes progresos en el lito ral, en la  parte de S a n  Jo r g e ; pero tam ­bién lo es que los alem anes siguen a trin ­cherados ante Ost; nde, llegando sus líneas hasta M iddelkerke.' Respecto á Roulers, los progresos de los aliados se h an  afirm ado tam bién con las ope­raciones vigorosas que han em prendido hac’ a D ixm ude é Ypres y  al sur de Y p re s ; pero las posiciones alem anas delante de Roulers contrnúan.E l  corresponsal term in a diciendo que_ si­gue oombatiéndose en Flandes enérgica­mente.

La guerra en el Oeste
Noticias oficiosas( d b  n u e s t r o  s e r v i c i o  e s p e c i a l ) P E T R O G R A D O , 23.— E n  P ru sia  oriental,los alemanes han sido rechazados sobre la  l í ­nea H eid enbu rg, So ld au  y  Lautenberg.E n  P o lo n ia , los alem anes se han apodera­do de la  B zura in terior, a l norte de Sebo-, chaczven, y  más al S u r  han  alcanzado el río K avk a , en Bolim ov, y  h a cia  el E ste, han pa­sado Skierniervinoce.Las fuerzas austroalem anas se extienden en P olon ia sobre iin  frente que va desde él sureste de Piotokov a l oeste de la  N id d a , y en G a litz ia  .han alcanzado L a  D u n a jo c  y ocupan la  lín ea de G ryb ov y  Sanok. ^E l  intento de sa lid a  que h a realizado la gu arnición  de Przem isl ha fracasado total­mente.

Comunicado ofioiai ruso( d e  n u e s t r o  s e r v i c i o  e s p e c i a l )P E T R O G R A D O , 23.—Com unicado oficial: ítUiDOs tor])ederos rusos han bombardeado algunos pueblos del lito ra l en la  región de H o p a , hundiendo á cuatro barcazas carga­das de morcancías-E n la  región del V a n , las tropas rusas pro­gresan y persiguen m uy de o;TCa á im p o rta n ­tes contingentes turcos, cuya situ ación  es comprometida.»
La guerra en el mar

Nombramiento( d e  n u e s t r o  s e r v i c i o  e s p e c i a l ) T .O N D B E W , 23. H a  sido nomlirado i'o- m andaiite <iii j<d'i‘ de la e^-i'iuuli'a d;d Is'uile el nlmirant;'' sir Gcorgu t'ojlaghan, oit sus­titución del alm irante sir R ichard  Poorc.

La guerra

éxito evidente, 

en los aires
un aeroplanoLos alemanes destrozan

suyo(DE N^ITESTRO SERVICIO ESPECIA L)P E T R O G R A D O , 23. — Log alemanes handestrozado -cerca de- R u in o  un aer-oplano su- , .  _________________________ _yo, que confundieron con uno ruso, resultan- í'os últimos com bates. L a  lista  es bastante do muertos los dos oficiales que lo triu u la -

iín Servia( d e  n u e s t r o  s e r v i c i o  e s p e c i a l )E n  rey no puede entrar en la  iglesiaB E L G R A D O , 23.—A l entrar en Belgrado el rey de ¡áervia, acom pañado de sus hijos y del séquito, se produjo uii curioso incidente.A l llegar á la catedral eu-coiitraron las puer­tas cerradas; se dió orden do abrirlas y re­sultó que en el templo no h ab ía ningún sa­cerdote para celebrar la  correspondiente ce­rem onia religiosa.E n vista de esto, el rey y el C u a ite l gene­ral se lim itaron á rezar ellos mismos, en pre­sencia do. la  m ultitud que a llí -¿e había con­gregado. B otín  de guerraN I C H , 23.—S e  ha publicado una nota del botín cogido por los servios á  los austríacos

Disponiendo que el general de brigadí^, G a b rie l Vida-1 y R ub í cese en el carg.o bernador m ilitar de Segovia y fiase á ojón de reserva, por haber cumplido \ ** reglam entaria .Ascendiendo ai empleo de general del­gada al coronel de A rtille ría  D . Jo sé  iií* y  M ora.Nom brando interventor m ilitar de ja ta  región al interventor u-? ejér-.úto Eánchez Rodríguez . '. Confiriendo o! mando dcl scgiunl^ depojiii do caballos sementales (Córdoba^ al coio? de C ab allería  D . Leopoldo W eber Piodraú Idem  de !á prim era Com am iancia de tro  ̂de Intendencia al subintendente de pnic« c la íse p . M ariano Arnnguren Alonso. ^

ban.
f i a  S - ^ 'r - a ir iC ia(d e  NUESTRO SERVICIO ESPECIA L)L o  qu8 dice la  Prensa P A R IS , 2 3 . - L 0 S periódicos, en sus edicio­nes de hoy, se muestran de acuerdo en reco­nocer que la  sesión de la  Cám ara de ayer fué hermosa y reeonfortable, coiucidi-. ndo en que las patrióticas palabras pronunciadas en el

extensa.Los prisioneros uustriacos actualm ente in­ternados en Servia  pasan de 80.000.¿G estion es de p a z?;B U C A R E _S T , 23.—lusístese en que el ü a - . bínete de V ien a, por m ediación del Gobierno griego, realizó gestiones encam inadas á con­certar la  paz con Servia.S e  dice que el m inistro de A u stria  en A te-  ̂ñas conferenció prim eram ente con eso fin, con j el secretario general de Negocios Extranje- ' ros. y dc5;piiés con el nfcsidento del Consejo ' de m inistros, M . Veuizelos, á quien rogó que í se encargara personalmente de las gestiones !

« Il Messagero» que las bajas alem anas en j de la  terpera región y  pase á  situación A los campos de batalla  del Esto son, desde que ' serv.a, por |iaber cum plido la  edad regl^ comenzó la  lucha con R u s ia , unos cuatrocien- taria. tos m il hombres, entro muertos, heridos y prisioneros.E n  Galit-zia, las tropas húngaras quo m an­da el general árabe B en-E rm oli han sido cor­tadas en la  línea L isko -San o k-D u k la-G o rlit- za, y  obligadas á  refugiarse en los Cárp atos, con enormes pérdidas.Tenían por m isión socorrer á Przem ysl.• Se confirm a que dos com pañías alem anas { que cruzaron el B zura por cerca de D akhovo, I ta  fueran aniquiladas por los rusos. Los super- . vivientes, urtos cincuenta, fueron hechos p r i­sioneros.D icen de Trieste que han llegado á los hos­pitales de dicha ciudad 800 heridos au stría­cos procedentes de G a litz ia .Form aron parte de las columnas que pre­tendieron penetrar en esta región por los desfiladeros do los Cárpatos. M uchos de ellos, además de sus heridas, tenían los pies hela­dos y  hubo que amputárselos p a ra  evitar la  gangrena.
Ha Austria(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIA L)General que dim iteB E R N A , 23.—E l d ia rio  «Dernieres Nou- yclles», _ de Ijcipzig , -dioe que el general D e M art-ini ha presentado la  dim isión del car­go de comandante del segundo Cuerpo de ejército  bávaro.U niversidad que protestaB E R N A , 23. — L a  «G aceta de Colonia» . ^anu'ueia qir? la  U niversidad de Leip zig , in- ¡ asistir hcy al*  Consejo quo ha de presidí! quieta por la  actitud de la  Prensa- escandí- I el mon.arca.nava, protesta de. la  declaración dei profe- ; I aos de(?rctos do Guerra, qúc estab<in p¡.,, sor O ftew st, sobro H  incorporación de los j pnriulos, los sometió íivei- el Si'. Dato  ̂paí.ses escandinavos á le. pretendida ('uní -- la-firm a dei rey.

M i i n s i i  oifiiiiiE n  la  PresidsneiaD espués de despachar con el rey, el dente del Consejo ha cum plim entado á la reí na V ictoria , para felicitarla  en nombre ditodo el Gobierna, con m otivo de ser el dí de su santo.Tam bién ha despachado con el rey el m nistro de M arina, no habiéndolo hecho el di la G uerra por continuar fuertem ente aegu rrado, tan to  q u e , probablem ente no pnd̂

Parlam ento tendrán repercusión en el Éjév- -  .  .......  ..............  .....................Cito, en los aliados y en los países neutrales, conseguir la  paz entre Servia  y”Áustriau u t ya no son víctim as del engaño alem án. inflenpTirtíí'nfcmor.i-o Ai^-rv,o„:„ ’
n i  iTv w i  * «  1 «  ^  . . .X  ___ f  X —A l  'Ajérc.to alem án le  dem ostrará tam bién que su sueño de dom inación,se ha desvane­cido.

independientem ente de Alem ania.E l m inistro de A u stria  declaró que estaba

íleracióri.
Rn 1'urquía( d e  NUESTRO SERVICIO ESPECIA L)A gitación en Constantinopla R O M A , 23.—E l cCorriere della Sera:-> dice que Se temcn_ disturbios en Constantinopla. C¿ue el partido de T alaat-B ey , demostran-

!ns telegram as de M am ivcos ac da eue., l'a d;' haberse l!e\'.v''> .1 cabo nuevas presea '.o'io.'Uis de moros, qfir .-frecen B u ad h ‘'si6ní Esp'.-uia y  ¡;iden a i  A lto  Co!m\ri.i. 'D esde Falacio  ha marchado el Sr. Dalo»
E l 'Jiscurso del S r . V iviani L O N D R E S , 23 .— E l «Times» dice que el maravilloso discurso del tír. V iviani provoca­rá. gran adm iración y orgullo cutre todos los pueblos de las potencias aliadas.A ñ ad e que deinuestra una confianza inque­brantable en el porvenir y  contiene un desa­fío para el enemigo sin alarde de arrogancia ni de fanfarrón! ría.A dem ás, afirma del modo m ás enérgico y significativo lo que constituye la  política co­mún de los aliados.

mvamente algunos puntos estratégicos._ A ñadió que si Servia._ aceptaba la  proposi­ción, el Gabinete d-c V ien a se desentendería de las pretensiones búlgaras en Macedoni.T.E l presidente del Consejo de m inistros de G recia  .se negó á aceptar la  misión que A u s­tr ia  quería confiarle.
l oligrosa para los aloinanes.

m i t a .

Com entarios á  la  declaración m inistejial P A R I S , 23,—Los periódicos, a l reseñar la
(DB NUESTRO SERVICIO E SP E C IA L) 'Choquo de trenes. Húmero de víctim as ̂ P E T R O G R A D O , 23. — C e rca  de Kolisch, C..OS trenes m ilitares alem anes han chocado,

D I  NUESTRO SER VICIO  ESPEOiALA cerca de un incidenteR O M A , 23.—E l periódico «di Corriere del- I.i Sera» an u ncia que el incidente de Ilo d ei- d ah  no t?stá solucionado todavía, -pues el Gobierno turco n-ó h a dado á I t a l ia  satisfac­ción de n in gu n a clase.E l Jap ó n  impone condiciones á F ran ciaR O M A , 23.—E n  esta cap ita l c ircu la  el ru­mor de que el Ja p ó n , como condición p a ra

la  Presidencia, donde ha despachado asuníf:} de G racia  y  Ju stic ia  con el subsecret;u'i'> t¡j este departam ento y  el alto personal clol ínis. mo.H a  recibido muchas \dsit.as de personaj que iban n felicitarle por el termino feliz (Je la jornada imrlcuncnt.aría. Tandiién le han vi, sitad» fiigUnas Com isiones.E l pvesidí'uts lia ido iuepM á Touruié. jmn asistí)- un ahnucrto con que la  Comisión de Presupues tos del C'mgrí-so nlisequió á su pre­sideule, 6 f .  Dc-mhí'cnez Pascual, y  al minia, tro if.- H aciem hi.• Adem ás dcl ,Si. D ato ha figurado, eomo c(s rncusul invitado el S r . González Besada.E n  Gobernación-El S r . ScUiclicz G u e rra  se lim itó  ayer ma­ñana á m anifestar á  los periodistas que La­bia recibido un teloo-ramca del alcalde ele Mar-sa-sesión de apertura de !a Cám ara de los D ip u -- miiínr de victim as entre muer- cd envío de diez Cuerpos de eiéreito, ó sean tq.s (Ja é n ) acusando recibo dei m aterialtados, leconoccn unánim em ente que fué me- ^ nm-idos. j aoO.OOO hombros, ha^iedido a l Gobierno fran - t nit.ario enviado á dicha localidad.
bn Alemania(D E NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL)U n a  explosión

m orable, y que los discursos, de tonos levan­tados y patrióticos,, que en ella  se pronun­ciaron, hallarán eco en el E jército  y  en la  opo- riión de los países neutrales. ¡A lem ania se convencerá tam bién de que su sueño de dominación se h a  desvanecido. A eroplano que arroja bombas P A R It í , 23.— Un aviador alem án ha lanza­do varias bom bas .sobre la  población de Be- thuue, sin causar desgracias personales ni da­ños m ateriales.E l  aeroplano fue destruido por los cañones Iiigieses,
A beneficio de los belgas iP A R I S , 23.—E l Com ité de socorros para la  asistencia & los refugiados de los departa­m entos del N orte ha organizado una «mati- u_éc» de gala, que se celebrará el próximo viernes en el gran anfiteatro de la  Sorbon.a.E l  presidente de la Cám ara de D iputados, M . P a u l D eschanel, presidirá el acto, y  pro­nunciará un discurso.H a b rá  después una parte de concierto, figu­rando en el program a cantantes de la G ran  O p era , de la  O pera Cóm ica y  de otros te a ­tros, y la  célebre cancionista ív e tte  G ilb ert. L a s  importaciones de trigo francesas P A R L S , 23?—'El «Diario O ficial» ha pubíica- dü los datos do la  im portación do trigo en los meses de A gosto , ¡Septiembre y Octubre.E n  dicho trim estre F ran cia importó de di­versos países 4.677.401 quintales m étricos de . trigo en grano, y 411.894 quintales métricos | en harina de trigo.P royecto económico aprobado por unani- .midad 'P A R I S ,  23.—Después de los (liseunsos p a ­trióticos del S r . Clemenfcel, presidente de la  Com isión de Presupuestos, y  del gefflerai P e- ckya , presidente de la  Com isión del E jé rcito , la  C ám ara aprobó sin m odificación y  por unanim idad de los 561 votantes, e l proyecto {

A M S T E R D A M , 23.—E n  un labom torio de D ahlem , cerca de Potsdam , se ha'^roducid.ouna explosióii inientras el profesor bab^ur, tiel Instituto  K áiser VVilhelm, h acía  expericn- c.as 'Con a'igunbs e’xplÓsivos.E i profesor murió en el acto. S u  ayudante, el profesor Jo h o rt, resultó con am bas manos destrozadas.Previniéndose contra el hambreA M o T E R D x lM , 23.--'n,Í Cuerpo de profeso- rea. de Eesmomía dom éstica de las Lniversi- dade.s alem anas h a  dirigido á La pobl.acióu ci- m J lui manifiesto invitándola á  seguir deter- m .nados consejos l a i a  contener ios efectos del hambre y evitar que éste o b ig a s e  á  A le ­m ania á firmar la  paz.D icen que no ña-y m otivos para alarm arse; pc.ro, en previsión de lo que pudiera ocurrir, conviene qu© los alem anes eeonomicen todo lo posible ios géneros alimButicios.A ñ aden  que los pobladores ele las ciudades y pueblos aiicraaiios deben comer pan de gue­rra, reservando el pan blanco exclusivam ente para ios enfermos y  personas débiles.D eben economizarse, sobre todo, artículos como la  carne, la  salchicha y  la m anteca, de­biéndose em plear principalm ente para la  aii- rnentación patatas y legumbres.Reservistae á filasR O T T E R D A M , 23.—Se confirm a el llam a­m iento á filas de los reservistas nacidos entre los años 1869 á  1876, aunque no hayan recibi­do instrucción m ilitar. E n  el caso de que no se presentt.n se les castigará con penas de prisión que variarán de seis meses á cinco años.

t p<CCS la  cesión de la  Indochina ó de un a parte de ella, que bien pudiera ser la  Cochinchina.Añádese quo el Gobierno francés ha recha­zado ta l pretensión de los japoneses, á  pesar de que hay quien afirm a que el ex m inistro de Negocio» E xtra n jero s M . P ich ó n , estaba conforme con ceder dicho territorio , y  en ta l sentido había realizado algunas gestiones c jrc a  del Gobierpo^.de, la  R epública.E l ex canciller von Bulow  en Rom aR O M A , 23.—E l nuevo em bajador de A le ­m ania, príncipe von Bulow , ha tenido con el presidente dcl Consejo de m inistros una conferencia, que duró dos horas.L a  «Correspondencia» omuncia que el m i­nisterio de Negocios E xtran jero s p rep ara la  publicación de su Libro Verde, que presenta- í'á á k'S Cortes á su reapertura, que tendrá lu g ar en Febrero.ÁuD.qu0 los acrh'.tocimientos no hayan m o­dificado en lo más m ínim o las relswjioines m u­tuas de las potencias de la  T ríp lice , el L ibro Verde no contiene n je g ú n  documento que se relacione con ella.

Por fortuna la  epidem ia decrece- de un mo­do notorio, y  es de esperar que no sea nece­sario recurrir á puntos extremos.Con este m otivo, el Sr . Sánchez Guerra Li­bio de lo justificado que está la  autorización que se consigna en el articulado de la  ley de Presupuestos.L a  Com isión de PresupuestosL a  Com isión de p-resupuostos del Congriao obsequió ayer ct/) uil banquete en Touruié á les Sres. D a to , Besada y  B u g a lla l.Los demás comensales fueron el presidente de la  (--'omisión, S r . Dom ínguez Pascual, jlos individuos de la  m ism a, Sres. Suárez In-
í N i  ^ T n . r r m N  A rerari i a

En Bulgaria(D E NUESTRO SERVICIO ESPECIA L)N o  habrá pazB U D A P E S T , 23.—U n  d ia rio  oficioso ase­gu ra , contra lo que declaro un diplom ático iuingaro á un periódico de R u sia , que H u n ­g ría  no h ará  la  paz con el Im p erio  del zar sino de acuerdo con A u str ia , y  que todos los políticos se h allan  conformes con esta decla­ración.
Bn Rumania

Ordóñez, S ilv e la  (D . Jo rg e ) , Argeme, B ernad, conde de San  L u is , C a ñ a l, Vignotf, Ü rtuñü, M artínez A cacio , cdnde de Santa E n g ra cia , P ed regal, conde de Rodezno, Esté- vez, H crm id a , V a is ,  P icón , D elgado Barre to, N ico iau , Calderón (D . A b ilio ) , Mada- r ia g a , A rgüelies, Cobiáii y  Fernández de Córdoba, G a rc ía  D u rán  y  S a g a sta  (I). Ber­nardo) ; ei oficial m ayor del Congreso, señorí*tnunríiiítirlí5 ir xií #̂ í?r>ial

del Gobierno relativo á los doceavos provi­sionales.
Fn Inglaterra(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIA L)V ia je  del kaiserL O N D R E S , 23.—E l «D aily E-xuress» publi­ca un telegram a diciendo que en medio de un silencio verdaderamente' trágico ha sali­do de Berlín el emperador de Alem ania.L a s  autoridades de la  cap ital del Im perio guardaron el más profundo rtgii.a acerca de la  hora de la salida dcl tren.E l káiser, a l d iiigirse á la estac ón, no lo hizo por vías céntricas. -M edidas previsorasL O N D R E S , 23.—E l conde ele Leicestev, com andante de la provincia do. N orfolk, ¡la hecho fijar en los sitios céntri-cos un bando, en el que se dan instrucciones para el caso de que los alem anes intentarp.u realizar a l­gún desembarco en la- costa ii>.giesaIn d ica  la  m isión que cada habitante debe imponerse an te  un hecho de esa naturaleza, si llega, á producirse.E ntre o tras cosas, recomienda que si el desembarco llegase, los vecinos deben des­tru ir ciia.ntos planos y  m apas de la  región ten­g an  en su poder.D eben, asim ism o, reunir todos los medios de transporte y conducirlos al interior y re­unir tam bién todos los útiles que puedan ser empleados para la- construcción de trincheras.L a s  mujeres y  niños pei'manccei'án quietos en el interior de las casas.Cónsul enfermoE L  C A IR O , 23.—E l cónsul general de R u ­sia en Beyruth, que fué lle»-ado á Dam asco para ser deportado á A ngora, ha caído en­fermo y ha., sido conducido nuevam ente á Bey- ruth. ¿ u  estado inspira grave inquietud.

fin Bélgica( d e  NUESTRO SERVICIO ESPECIA L)E i hrm bre en B é lgica . A salto  á las deposites de vívelasA l\ lS T K H D A M , 23,— K ii varias poblado-

E l consumo del pan y de las p atatas en A le- .’ m anía iE l m inistro de Couiercio de P rusia ha he- cho fijar en los sitios públicos la  siguiente proclam a: i«A lem ania está rodeada do nuinetosos oue- , m igos que quieren hundirla. N uestro adver- j san o s no lograrán vencer á nuestras admira- j bles tro p as; pero quieren cercarnos por el ham bre, como en upa fortaleza sitiada. jE sto  nuevo plan tam bién fracasará; tone- ' mos sobrado grano en nuestro país p a ia  el consumo hasta la  próxim a cosecha, y in  em­bargo, no debemos ser jiródigos. pruden- ■ tes coa vuestro luiii, para destruir la  esperan- j za (leí enemigo. R espetad ese pan cotidiano, \ para que no fa ite , sea cualquiera la  durac.ón , de la  guerra. Enseñad ese respeto á vuestros ' niños.

^D£ NUESTRO SERVICIO E ^ P T C IA t)M isión de im portancia R O M A , 23.—Com unican de Bucarest lia  llegado á aquella cap ita l un ayu d an te de campo del zar, apellidado V isotzky, acom pa­ñado de un. cap itá n  del ejército  ruso.
que

Gam oneda, y  eí oficial de la  Com isión de Presupu-estos, S r . M ora.M inistro enfermoE l  general E cliagüe sigue aquejado de lu fuerte catarro , y por prescripción facultati­va no h a  podido ab an d erar el lecho. Intereses agrariosCon el m inistro de Fom ento h a  conferen­ciado el senador por T a rrag o n a , S r . Elias de M olins. trata-ndo de los problemas econJ micos y  conviniendo e.n que el senador cata­lán  exp lan ará la  interpelación que tiene andoeiada, dos díois después del en qué s* reanuden las sesiones del Congreso.L a  m oneda de siete céntimos L a  C ám ara O ficial do Com ercio, Industria y  Navegaejón de M á la g a  ha solicitado dd presidente del Congreso, S r . Besada, la  ur- , gente aprobación del jiroyccío  sobre creación I de la  moneda de siete •céntimos.L lev a  una m isión especial, á la  que se con- j E 3, dem anda ag reg a la  condici(Dn d© cede gran im portm icia en los circuios p oli- d icha m oneda sea de níqjiel. t'cos de retrograd o.
KH Grecia( d e  n u e s t r o  SERVICIO ESPECIA L) Fuertes bombardeados A T E N A S , 23.—CUrciila el rum or de que la escuadra a lia d a  ha bombardeado los fueiies interiores de los D avdandos.

La guerra de Marruecos

lili Holanda

No despreciéis un pedazo de pan por que- no sea del todo tierno. Cuando cortéis el pan.hacerlo sotó del trozo que podáis (ximer. P en ­sad siempre en nuestros soldadO'S del frente, que se considerarían dichosos de tener el pan que aquí prodigamos.Com ed el pan de g u e rra : se le  reconoce en su m arca de una K  ; alim enta y  satisface ta n ­to como el otro. Y si todos le usasen, nunca faltaría .
No os olvidéis de cocer las patatas antes de 

pelarlas. Se pierde mucho pelándolas antes de 
cocerlas. No tiréis más despojos de ellas, ni 
de la carne y las legumbres, que los que no 
podáis utilizar: guardadlos, que servirán de 
pienso á los ganados. El campesino os lo 
agradecerá.»L a  m anteca en B erlínA M H T E R D A M , 23.—D ice «Worwaerts» que I:i m anteca está tan. la r a  ( 11 Berlín, quo y a  es d ifícil puedan adquirirla las personas iio pu­dientes.AlioJ'a viene á  costar unos dos marcos la  libra, ó sea 2,50 pesetas.*¿1 «W orwaerts» dice que las fam ilias p o­bres intentan sustituirla por la g rasa; pero el precio de esta crece de tal modo, que pron­to  sucederá otro tanto que con la  m anteca.

Añade que pronto los obreros no tendrán 
qué poner sobre su «butterbrod» (tostada), qnr llín-an al ir al trabajo.L a s  bajas alem anas en la  lucha cen los rusosR O M A , 23. — Com unican desde B erlín  ú

L a  situación en general
Las noticias que so reciben do Holanda 

acusan la situación aflictiva por que aquel 
I>aís atraviesa.L a  gu erra  le impone grandes sacriñeios, jior la  necesidad de mantc-ner en pie de guo- l i-a un ejército y  de construir defensas que i;' originan  gastos enorme.».E l  m inistro do H acien d a h a  aolicitdo un em préstito de 370 miIlones_ de florines, y  ac­tualm ente se está discutiendo esta petición en la  segunda C ám ara do log Estados gene­rales.E n  los Paísss B a jo s hay refugiados 700.000 emigrados de B é lg ic a , que empeoran aún más la  situaci(^n.

La crisis de la industria y del trabajo au­
menta cada día.

Como ejemplo puede citarse el caso de los 
tallistas de piedras preciosas: de diez mil 
(pie existen en Holanda, hay parados nue­
ve mil.

La neutralidad está costándolo á Holanda 
i!() sólo_ mucho dinero, sino grandes y conti- 
mios disgustos, por las constantes rcclama- 
c'ou'cs de los Gobiernos beligerantes á quo 
da lugar la especial situación de los Países 
Bajos.

PresentacionesContinúan las presentaciones de inclíg(>' *̂ en las zorras de Ceuta y Teruáu. E n  la  prim*' ra de dichas plazas .se presentaroJi hrxbiŴ ' i i«;s dei aduar de Beni-Mesa-la coa mujeu’*’{ niños y algún ganado vacuno, j E n  Tetiián &e presentaron al ohelf v.U'®) 
1.11'incipales de la  fracción de Beni-iSaid P'' diendo el A m an  y  sometié-ndose al magütit 

< p rie n d o  venir á la  plaza para comcrciaf ? vivir en iguales condiciones que otras kabu*® vecinas. ,E l comandante en jefe  les h a  concedido perdón en los términos ordinarios, habiéndo­se disjíuesto lo conveniente para establee®  ̂la  policía en dicha fracción igu al que en demtó. sometidas. las
3  Ü  C  £

(.A FIRM A DE A YE RGuerra
Disponiendo que el inspector nn'dico do se­

gunda clase D. -íonquín Cortés y Bayona cest' 
en el cargo de inspector de .Sanidad Milit;-ir

no C aíd a casual
En la puerta de su domicilio, San 

6, sufrió una caída casual una mujer 
macla Rosa Pedraz González, de euareid®/ 
ocho años, ia que fué asistida en la Casa' 
Socorro del distrito de la Inclusa de Ja u* 
tura Rupramaleolar, tibia y peroné derecha 
calificando su estado de grave. .

Después de» curada en el benéfico Cen' 
pasó á su domicilio.L a s  .víctimas del trabajo

Trabajando en un taller situadocalle dp.'’ la'E ncom ienda, núm. 22, se
lesiones y contusiones en todo el cuerpo 
obrero de catorce años Luis Torrijos 
el (pie Fiu'; asistido en la Casa de 'Socorre ' 
distrito, calificando su eslado dé pra»"^ 
reservado.
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H a s ta  á la  G u ardia civil
José Maneno Expósito, de euamita y dos 

..ños, soltero, cajista, es un discípulo aven- 
tajíulo de Caco, por cuyo motivo está en re­
laciones directas con los Juzgados de iustruc- 
dóii del Centro y del Iios[jilii], y A pesar do 
ello, anda suelto por esas calles.A yer iiiarcliaba por la  calle de Toledo, cuando Vió el carn^ de la  Ciiurd ia civil del Co­legio de S^aldemoro, que guiaba el guardia del Cuerpo Clem ente, y ni corto ni perezoso, ae dirigió á  él, echándole mano a una m antas pero fue sorprendido por el citado guardia, el que lo condujo á la  Com isaría del distrito de la  L atin a .L a  prim a de su mujerL a  m ujer del panadero Ju a n  G a rcía  H erre­ra, con dom icilio en la  calle de G a lile o . 4-}, tenía que hacer un v iaje  á  su pueblo n atal, R 6OT011U0 S, de Ici proviiici;',, de Zíiragozíi E l  paiicadero dispuso que á  su mujeT la acom pañara una prim a de ésta llam ada M a­n a  Fernández, que vive con el m atiim onio. Ju a n  entregó «O pesetas á  su mujer para el v ia je , y  ésta dejó el dinero en una caja.

Ayer se levantó, viendo que la prima había 
desaparecido, coincidiendo con la desapari­
ción la del dinero y, por tanto, la mujer del 
panadero ha quedado con el pie en el estribo.Com o si fu&ra un alfiler 

El carrero Antonio Rodríguez Cab.allé llegó 
á la estación de las Delicias con un carro ti­
rado por uu mulo y un burro, á fin de reco­
ger unas mercuneías.D ejó  el carro en las proxim idades de los m uelles de pequeña velocid.ad, intermindose en̂  éstos á  buscar la  m ercancía, y  cuando vpl- : vio ,se encontró que el carro, ia  ínula y  el burro «habían volado». P ara  que luego digan que los burros no vu elan ...Y  por m ás que A ntonio buscó por todas partes, no encontró n i nadie supo darle ra­zón del carro y las besti;.i,s... Se las habían llevado como quien se lleva un alfiler. ,Fué por unos ajos iE n  la  cocina de su d o m icilio , F lo r , núme­ro 7, piso segundo, m achacaba unas hojas de perejil en el_ m ortero, para adobar la  co­rrida, la  sim paticona m adrileña de veintitrés abriles Carm en Pino Carretero._ Y  al compás de la  «ciásjca» m úsica «morte- ril», Carm en, que tiene un novio á quien quie­re m ás que á sus sueños, cantaba coplas y  v i­llancicos con el pensam iento puesto en su'ado­rado tormento.

Cuando más lírica se encontraba, una voz 
la llamó desde el piso contig-uo, pidiéndole 
que le llevara unos ajos «pa el estofao».E r a  su herm ana F e lisa , que vive en el cuar­to contiguo, la  que tam bién se hallaba coci­nando, aunque sin cantar, porque está casa­da. F elisa  pedía á  su herm ana que llevara unos ajos, por no tener á mano al marqués de V ad ü lo .

Carmen cogió dos cabezas bien granaditas 
y Se lus llevó á su hermana, dejando la puer­
ta- de su cuarto abierta.Cuando regresó vió con sorpresa que un ar­mario de luna que tiene en el comedor esta­ba a b ie rto ; llegó , m iró, vió unas llaves den­tro , tem bló, so agitó y b u fó : le habían sus­traído 75 pesetas que guardaba para coip- prarse el ajuar. Y  había que cLxla después; aunque dejó las dos cabezas de ajo en poder de su herm ana, hay quien asegura que las llevaba, ó al menos le saltaron de la  boca, cuando descubrió el hurto.L o s braserosE n  la  Ca-sa de Socorro sucursal del d istri­to del H o sp ita l fué curada de graves quenia- du’-as en la  región glú tea, pierna y  muslo iz- quierdoj la  niña de dos años M aría  C o sta , do­m iciliada con sus padres en la  calle del P a cí­fico, núm. 48, cuyas lesiones se produjo a i caerse en un brasero.U n a  joven m uertaE n la  casa número 9 de la  calle del C a s ti­llo , piso prindipa!''i, donde se hallaba en ca-1 - dad de sirviente, falleció ayer, á  consecuencia de un ataque cardíaco, la  joven Z o ila  Larrea

m I L  BADIOAL aM arzal, de veinticuatro unos, soltera, natu- | ral de Pam plona.E l cadái-er fuó tr<asl;ulado al Depósito por orden del juez de guariha.Jo v en  intoxicadaP o r haber ingerido un poco de sublimado corrosivo fuó au.stida de iiito.\íf'a<-iün de se- ' Rundo grado la  joven de diez y nuevo años M aría  C astejón , á la  que tam>bién le aprecia­ron ios médicos de lia C a sa  de jSoeorro de Cham berí, donde fué asistida, histerismo agudo. H urtoE l carpintero Francisco López y López de­nunció -en la  Com isaría de Cham berí que de su dom icilio, calle  d e  M orejón, 4, principal, lo sustrajeron ayer una caja conteniendo al­gunas alh ajas, cuyo valor ignora.Sospecha de uu vecino de la  casa llamado San tiag o , persona de malos antecedentes, que cou un pretexto fú til estuvo á  visitarle en su cuarto. L o  han dejado sin caponesV icen te V alverd e fué ayer á  la  p laza de lo.s Mosteeses y  com pró doce m agníficos capones p a ra  regodearse estos días de Pascuas. L la ­mó á  un in d iv id u o  desconocido, le puso los capones en la  diestra y  u n a  p ro p in a en la  o tra , dicióudole que llevara los capones á  la calle de S ilv a , núm . 9. E l  desoonoeido salió de n a ja , silb a, silbando, y  ésta es la  bendita hora en que el desconocido no ha dado seña­les de v id a , y , por tan to , á V icente lo ha dejado s in  capones. Pues vaya unas Pascuas que le esperaci.Suicidio de una mujerTom ando m edia botella de le jía  puso fin á su v id a  en la  ta rd e  de ayer, en su dom i­cilio , .calle del Z a rza l, .núm. 10, u n a m ujer llam ad a C a ta lin a  H ernández, que falleció m edia hora despliés de in gerir el veneno, pre­sa de horribles doloíes.Se ignoran las causas.
I E l cadáver fué trasladado a l D epósito ju ­d ic ia l.

Q A C E  T I  L  L A SN o olvide usted, si es artrítico y por lo tanto si es gotoso, reumático o sufre arenillas, m al de piedra, ciática , cólicos nefríticos, n eu­ralgias, etc ., que la  P I P E R A Z I N A  D O C T O R  G R A U  h a  obrado verdaderos m ilagros en los que padecen de estas enfermedades.¿P o r  la  m añanaal levantarse, tiene la  lengua sucia, m al olor de aliento , está bilioso, tiene aguas de boca 'í ¿Después de las comidas tiene usted erup- to3 agrios, gases, prosis, vahídos, pesadez de cabeza, ruídos_ en los oídos, sofocación, opresión, palpitaciones al corazón? Tome us­ted el E l ix ir  Estom acal de Sá iz  de C arlo s y se pondrá bien.E n  la  R e a l A cad em ia de M edicina se ha verificado la  votación p a ra  la  provisión de cargos correspondiente al bienio de 1915-16.E l  resultado de la  votación fu é como si­gue:I ’ residente, Exem o. é lim o . S r . D . Carlos M a r ía  Cortezo. Y  reelegidos, los excelentísi­mos señores don Francisco C o rtejarena, \i- cepresidente; D . A n g el P u lid o , secretario ca n ta d o r; doctor H erg u ela , tesorero, y  F e r­nández C a ro , bibliotecario.S e  encuentra en M a d rid  la  p op u lar artis-. ta  J u l i a  Fons, que ha hecho en la  A rg en tin a una brillante cam paña.
La ,  señorita Fons padece un a afección a la  vista.

aplaudidas obva,>í -:La (.-unsulesa» (dos actos) 
y «Las cacatúas» (dos actos), y por la noche, 
á l.is diez «F.l kilom étrico y á las once, d o ­
ble,  ̂Halas perdidas» (dos actos).Corvantes

Mañana viernes, día de Navidad, á las cua­
tro y media de la tarde, tendrá efecto en este 
elegante teatro una gran función, poniéndose 
en escena la comedia en dos actos «La crisis 
del matrimonio.) y el disparate cómico, tam­
bién en dos actos «i'úcar XXI».

Se despachan billetes en Contaduría.

it iiiril

DESDE VALENCIA( p o r  t e l é g r a f o )L a  suscripción á  favor de los belgas. L a  A so­ciación de maestrosV A L E N C I A , 23.—E n tre  la  corresponden­cia  recibida por el cónsul de Bélgic.x figura una carta del vecino de A lberique llamado Jo s é  R ob ira , ofreciéndose á proliijar á una niña belga huérfana y  de dos años de edad.
Aumenta considerablemente lo. suscrinción 

á favor de los belgas. La Real Academia de 
Medicina ha tomado el acuerdo de aue la 
mitad de sus dietas se dejen ¡lara la referida 
suscripción.L a  Asociación provincial de m aestros ha hecho entrega de 394 pesetas a l señor conde de M ontornés. Es la  suma de la  prim era lista de la  suscripción.Suspensión de una real orden. L a  exportación de arroz. M anifestaciones de gratitudV A L E N C I A , 23.—L a s  noticias relativas á la  suspensión de la  real orden gravando la exportación del arroz ha calm ado la  gran ex­citación que entre los pueblos productores h ab ía producido.

Los interesados continuarán la campaña 
emprendida, pero siempre dentro de la- lega­
lidad, hasta conseguir el desistimiento com­
pleto de dicha disposición, porque están dis­
puestos á que no prospere.

Se han cursado telegramas de gratitud á 
las representaciones parlamentarias.U n  rasgo de altruism o de los canteros en fa ­vor de la  clase obrera

VALENCIA, 23.—El Cuerpo de carteros de 
esta ciudad, que, como todos los años, debía 
reunirse hoy y celebrar un banquete, ha re-

E1 alcalde ha dispuesto que se establezcan estufas públicas en las glorietas de .Atocha y de B ilb ao , plazas -de la  Cebada, Progreso y  N ico lás Salm erón y  estación del N orte.E l  próxim o dom ingo, d ía  27, á las once y m edia do la  m añana, se celebrará la  innau- guració'n' del monumento erig id o  en Recole­tos por el A yuntam iento á la  memoria del ilustre cron ista  'de M a d rid  D . R am ón M e­sonero Romanos.
Dicho monumento es obra de D. Miguel 

Blay.Ccincurrirán a l acto repi'esentanleg de las j diversas Corporac.’ones y entidades al servi­cio de cuyos ideales puso u E l Curioso P a r- . lantc» todos sus entusiasm os, y  desde cuyo ' seno laboró oon tanto fruto  por el floreci- ni'ento de las letras p atrias y  por el progre­so de M a d rid .
El Sr. Pérez Galdós, gran admirador de 

Mesonero Romanos, enviará unas cuartillas 
para ser leídas en dicho acto, que promete 
revestir gran solemnidad.

“El  H o g a r  E s p a
Sociedad Cooperativa de C rédito  H ipotecarioPor acuerdo del Consejo de A dm inistra­ción, á  partir del día 2 del próxim o Enero, á las horas de C a ja — de diez á dos—Se paga­rán á los socios con im posiciones especiales, á  cuenta de las utilidades sociales ya realiza­das, el uno por ciento correspondiente al cuarto trim estre de este año, tanto en la  C en ­tra l, P u e rta  del S o l, 9, M adrid , como en sus sucursales: R onda de San Pedro, 6, Barcelo­na, y  M éndez N úñez, 18, Sev illa .M adrid , 23 d e D iciem bre de 1914.—E l secre­tario dc-I Consejo, M anuel G arcía-B riz.

P A R A  V E S T I R  E L E G A N T E , E N  L A  C A L L E  i • 1 ’ D E  L A  C R U Z  l i l i

MOVIMIENTO TEATRAL
L ara

Hoy jueves, á las cinoo y media, en sección 
doble especial, el sainete en dos actos «La 
mujer del héroe» y la comedia nueva en dos 
actos «Balas perdidas», que también se re­
presentará á la-a diez y inedia de la noche.E l viernes 25, á las cuatro y  m edia, las

ULTIMA HORA
( p o r  t e l é g r a f o )(d e  n u e s t r o  s e r v i c i o  e s p e c i a l )L as declaraciones del Gobierno francés co­m entadas por la  P ren sa inglesaL O N D R E S , 23.—L a  Prensa in glesa imáni- m em ente hace resaltar la  sem ejanza que exis­te  entre las declaracioiíes hechas por el' pri- ni£r ministro de F ran cia  y  las que el 9 de N o ­viem bre pasado hizo M r. A sq u ith  en el G u ill- H a li. ,Todos los periódicos ponen de relieve el espíritu que .a-nima á  ios dos m inistros -• el firme propósito de los aliados dci no envai­nar la  espada hasta que el orgulloso agresor no haya pagado caras ías hmnillacione-s que hizo á sus adversarios.Todos los periódicos declaran que después de cinco meses do cam paña no interrum pida, no podría esperarse otro fin ni o tra  resolución que la  ta n  enérgicam ente expuesta.L a s  Oám£,.ias. Prórroga de poderesP A R I S , 24 (m adrugada).—L a  C ám ara de los diputados ha aprobado el proyecto de ley votado por el Senado, prorrogando los pode­res á los senadores que debían volver á ser elegidos.A plazam iento de las eleccionesP A R T S , 24 (m adrugada).—E n  el Senado se h a  aprobado sin debate el proyecto de ley de doceavas partes.Tam bién se  aprobó un proyecto .aplazando la s  elecciones. _ . -.t-S e  levantó la  sesión á  los gritos de ¡V iv a  F r a n c ia ! Reducción de descuentoE S T O K O L M O , 23.—E l B anco del Im perio i alem án ha rebajado la  tasa del descuento al 5 por 100.A ven tu ra de cuatro marinos alem anesM E L I L L A , 23.—E l sábado ú ltim o  llega­ron á este puerto, procedentes de C h a fa ri- nas, cuatro m arinos alemanes de la  tr ip u la ­ción del vapor KRiga», fendeado en  Sevilla .Escapáronse de M á la g a  en una barquilla .T ratab an  de llegar á las costas de S ic ilia .A rrib aro n  á C h a fa n n a s  á causa del tem­p o ral y por habérseles agotado el a g u a  po­table.Llevaban veinticuatro  horas sin  beber.E l  incendio del teatro  A rríagaB I L B A O , 24.— E l adm inistrador del teatro A r r ia g a  entró en el interior del edificio  in- cendidado, recogiendo intacto el dinero que había en la  ca ja .Se celebrará un a fu n ción  á  beneficio de la  com pañía de zarzuela de dicho teatro.Se han ofrecido los «cines» O lim p ia  y  N u- lia .Se h a  pensado en recoger firm as p a r a  so­lic ita r  del A yu n tam ien to  y  d e  la  Ju n t a  de espectáculos • se reconstruya el edificio en p la n ta  b a ja , pues eiij la  form a que antes es­ta b a  construido h ab ía g ran  exposición de que ocurriese un siniestro' como el acaecido.L a  sirviente del conserje, que perdió el co- -nocimiento eil e l momento de ocurrir el s i­niestro, h a  sido recogida por u n a fa m ilia  d istin g u id a , y  lo  m ism o el conserje y  los su­yos.

H orario  para otoño, invierno y prim averaServidas por el Cuerpo facultativo de A r ­chiveros, Bibliotecarios y Arqueólogos, se encuentran ab iertas, todos los días labora-* bles, las bibliotecas siguieutes:R e a l A cad em ia E spañ ola (Felip e I V ,  2), de nueve á trece.R eal A cad em ia de la  H isto ria  (L eó n , 21), de doce á  diez y siete.Archivo H istórico  N acional (Paseo de Recoletos, 20), de ocho á catorce.Consejo de Estado (M ayor, 93), de dieaE scu ela de A rqu itectu ra (E studios, 1), de ocho á doce y  de catorce á  diez y  seis.Escuela Industrial (Sa n  M ateo, 5), de diez á trece y  de diez y siete y m edia á veinte y m edia, ,y los dom ingos, de once á trece. la de Sordom udos .y C iegos (Gaste* ils.ua, 63. princip al), de nueve á  doce.E scu ela de V eterin aria  (E m bajadores, nú­mero, 70). de nueve á  trece.F acu lta d  de Farm acia  (F arm acia , 2), de ocho- á catorce.F acu lta d  de D erecho (Sa n  Bernardo, 69), de ocho á catorce, y los dom ingos, de diez á doce.F acu lta d  de F ilo so fía  y L etras (Toledo, nú­mero, 45), de nueve á quince, y  los dom ingos, de once á trece.F acu lta d  de M edicina (A to ch a , 104 y 106), de ocho á  catorce, y  los domingos, de üueve á  doce.Instituto  Geográfico (paseo de A toch a, QÚm. 1), de ocho á catorce. 'Ministerio* de H acien d a (A lca lá , 7 y 9), de nueve á catorce.
ESPECTáGOLOS fkU HOlR E A L .—No hay función.P R I N C E S A .—A  las cinco, funciyn correspon­diente al cuarto lunes de estrenos, L a  garra y L a  danza de los macabeos (estreno).Por la noche, no hay función.E S P A Ñ O L .—A  las seis, Aben-Humeya.C O M E D IA .—A  lias cinco y media, E l  tren rápido (estreno).A P O L O .—.A las seis (doble), ¡T e  la debo, Santa Rita ! y .Amalia Molina en su reperto­rio. II cavalierc di Narunkestunkesberg (es­treno).A  las nueve y tres cuatros (doble), Los so­brinos del capitán Grant (cuatro actos).L .A R A .—A  las cinco y media (doble, espe­cia l) , L a  mujer del héroe (dos acto.s) y Balas perdidas (dos actos).A  lias diez y media (doble), Balas perdidas (dos actos).ESLAV.*\.— las seis. L a  suerte de Salus- liano. ó dcl Rastro á Recoletos (estreno), y Olim pia d’.\vigny.A  las diez y media, el señor duque y O lim ­pia d’.Avigny,C O M IC O . — las seis (doble), M i amiga (estreno, tros actos).A  las diez (sencilla). Los conejos.—A  las on­ce (doble), L a  sobrina dcl cura (dos actos).C E R V A N T E S .—A las seis y media'(sección vermut), Fúcar X X I  (dos actos).A  lias diez y media' (doble), Fúcar X X I  (dos actos).B F .N .A V E N T E .—D e cinco á doce y media, sección-continua de cinematógrafo. - Todos los días, estrenos.P A L A C IO  D E  P R O Y E C C I O N E S .—Todos los días de cuatro y media á doce, cinemató­grafo con cuantas novedades se crean. V aria­ción diaria de program a; estrenos sensaciona­les : lunes y jueves.E l hombre que robó. E l  diamante del Sc- ncgal y Principios dcl doctor Filim ón.

i Est. tip. de la S . de P . H .—O ’D o n n e l, t .  Teléfono l .s a i
msm
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Htemes recurso
t'O» dos cajas PERLA ESTOM ACAL de R. Fernández Moreno han curado las acedías, dispepsias, gastralgias, ctfarroa j  úlceras deí jBstómago é ilítestinos, díarrc£s, vómitos j  cuanto revele malas 

digestiones, individuos que llevaban padeciendo más de veinte años y que estaban cansados de usar ejemplares de otros preparados estomacales, sin encontrar con ellos más que un pequeño alivio i  las pri­
meras tomas, debido al calmante que contienen. La Perla Estomacal convalece y fortifica, extingue mareos, ruidos, dolores de cabeza y estómago, la tos flemática de las madrugadas y la asfixia de las flemia 
Caja, 3»5o pesetas. Por 3,75 se remiten á todos los puntos de España.— Madrid: antigua farmacia de la calle del Sacramento (hoy San Justo, 5), En Barcelona: Rodés y Dr. Andreu. Bilbao: Luchana, i y 
Barandiarán. Cádiz: Matute. Mahóft: Valis y Fons. SeviUa: Marín* Fitoria: Bulnes. Zaragoza: Ríos, y principales de España y América.
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le hile üi MergeiitiN O V E L A  E S C R I T APORJ A V I E R  D fc . í>/iOrM TEP N
pero afoxtunadamente 'en ocasión en qué

mática, y cuya cO'inposición era debida al 
ingenio improvisador del bandido;

«Nous voici bientot sur le nont 
la farindondaine, la farindondon 
bientot sur le pont de Bercy.

Cest ici
á la fagon de Barbari 

mon ami.»

— ¿ Lo que cantaba ? —  repitió— . Un 
cantar que yo he improvisado y dcl cual 
debes acordarte.

libre; es lo mejor que podemos hacen), Muy 
lindo proceder.

— ¡ L h !— contestó Leopoldo incomoda­
do ;— no me has servido de balde; ;te he

rresDiez pasos le separaban de la puerta de 
su casa  ̂ cuando empezó á cantar con 
aguardentosa pero vibrante voz esta can­
ción de funesto recuerdo.

K - . - .................... .................  X Leopoldo Lantier, que, como hemos di- , •  ̂ ,
no estaba Leopoldo, el cual le reprendía cho, estaba sentado junto á la chimenea, acc^o de la risa bestial de los beodos, 
constantemente tan feo vicio, y hubiera preparándose el «grog», le oyó. | Y prosiguió, hablando con la nariz, para
llevado muy mal el ver que reincidía. ¡ "Un estremecimiento sacudió todo á Lantier.

go un resfriado muy fuerte de cabeza.
— Eso es otra cosa; si me lo mandas co­

mo amigO', transijo.
El baiiQido cenó, prorrumpió en un nue-

Jarrelonge había pasado todo e! día en cuerpo al recordar que aqueTlas paTabras ' , «constipado de
la puerta d.e Vincen-nes, yendo de café en habían sido para él la señal de un asesi- ■ , liquen y balsamo

la ca-

caté y de figón en figón. _ nato; asesinato que creía haber cometido
Cnuiió en una taberna, acompañado de gj-j \g, persona de Renée. 

tres ó cuatro parroquianos más que sos- — £gg imbécil de Jarrelonge— murmu-
pecliosos, los cuales le propusieron una apretando los puños—debería de elegir 
partida de «piquet» después de comer. Q̂ ĵ-a canción.

No seduciéndole dicho juego, y como puerta de la calle se abrió y se volvió
sentía la cabeza muv pesada, se negó á cerrar.
aceptar, dicha partida; se despidió de sus q  , p^sos atra-
com.paneros y salro d e ja  taberna con di- cubierto de nieve, y abrir-
rección al pasaje Tocanier!

El fríü', quie era intciiso', desarrolló re­
pentinamente su embriaguez. Oscilaba y 
se escurría á cada paso que daba; pero 
aquella noche su embriaguez era alegre y 
le hacía ver todo de color de rosa.

Así, pues, empezó á cantar.
Dos estrofas de una canción, el estribi­

llo de otra y la mitad de una tercera, en­
cadenado todo ello sin rima ni sentido co- 
hiún, formaba un verdadero «potpourrit», 
íerniinado por una alocución bizarra, que 
f‘C:nos oído ya en una circunstancia óra­

se á su vez la puerta de la casa.
Jarrelonge abrió la puerta de la habita- ■ 

ción que ocupaba Lantier, y se apoyó con­
tra el quicio de la misma, mirándole.

-— ¡Hola, hola!— dijo tartamudeando y . , .
prorrumpiendo al mismo tiempo en una siado! Y la prueba es que no conservas tu 
estúpida carcajada— . ¡Entregándose aquí sangre fría, 
solo á un pequeño festín de Baltasar! ¿ Mi- — ¿ Lecciones á papá?
lord no ha ido esta noche á su Círculo? — Sí, lecciones que espero te recuerden
¿ Milord no está convidado en casa de nin- la prudencia. ¿ Qué es lo que venías can- 
gún embajador ? tando con toda la fuerza de tus pulmones ?

Leopoldo se encogió de hombros. • Jarrelonge se sonrió con satisfacción.

— Está borracho como una cuba—pensó.
Y  añadió luego en alta voz, con tono 

brusco:
— Vamos, entra y cierra la puerta. ( _ P o r  lo mismo que me acuerdo, es por |

¿ ! L  que lo encuentro comprometido en alto pagado!
“ i esta!  ̂ I grado. Pienso que una sola palabra de esa ~ c i e r t o — dijo Jarrelonge— ; me has
— ¿ Me lo mandas como amigo o como , canción, retenida y recordada por cual- pagado, pero lo que me has dado no me 

. ,  , , , . quiera que pasara aquella noche por el ’ Produce ninguna renta, y, Irancamenie,
— Como quieras, con tal de que la ae- puente de Bercy, sería muy suficiente para nosotros, tenía el derecho de esperar
DS. Pero  ̂dcsipacha, que hace íno, y ten- ^acer que nos llevasen donde ni tú m vo I ^ í̂ fuera, pues me lo decías á boca llena,

cuando tenías necesidad de mí... En fin, 
¡ qué quieres! la ingratitud está en la cria­
tura... He dejado ue sertu uiii y ou. 
más que para que me tiren á los perores.

— lo d o  lo que había de hacerse, se ha 
heabo. No qu*ero ya. mezclarme en nada, 
pe'"o no te impido de ningún modo que 
«trabajes» con otros. Libertad cgmpleta. 

— ¿Y quieres que me ftryde?
— Puesto que no estás á gusto a^uí... 
— Sin contar que te estorbo, ¿ño es 

cierto?
— ¡Diantre! Nos molestamos am,bos. 
— Empiezo á creer que así es.
■^Y yo estoy seguro de ello.
-—Pues bien, amigo, convenido. No per­

maneceré mucho tiempo en el cuarto del 
pasaje Tocanier.

— Harás muy bien, pero no por eso he­
mos de dejar de ser amigos', ¿no es 
cierto?

— ¡Diantre, pues es claro! De lo con­
trario, nos perseguiría la mala sombra, 

j No nos tememos el uno al otro, porque 
’ nos hallamos cogidos mutuamente, y pa­

ra separarnos amistosamente .vamos á

de Tolú. ¿ Qué es lo que estás bebiendo?
— Un «grog» americano muy caliente.
— Dame la botella dél ron.
Y Jarrelonge alargó el brazo para co­

gerla.
Leopoldo, en lugar de dársela, la puso 

rápidamente lejos de su alcance.
— ¡Cóm o!— dijo Jarrelonge— . ¿Qué es 

eso? ¿Me niegas los líquidos?
— Indudablemente.
— ¡ Bah! ¿ Por qué?
— Porque has bebido bastante.
— ¡ Bastante! Tal vez—contestó el beodo 

con acritud— . Sí, bastante, pero no mucho. 
— i Mucho, por el contrario! ¡ Dema-

tenemos ganas de ir.
— ¿Adonde?
— ¡ A  la horca! Te emborrachas con de­

masiada frecuencia; y si eso continuara, 
no seríamos mucho tiempo compañeros.

•— ¿Qué es eso? ¿E l señor rae amenaza?
•—No te amenazo, te hago una adverten­

cia.
El beodo repuso con mal talante:
— No me gustan las advertencias— ex­

clamó— . Si estoy borracho, tuya es la cul­
pa... No tengo nada que hacer y me fas­
tidio... El fastidio me altera; cuando me 
altero bebo, y después me embriago... Me 
parece que eso no es'ningún delito... Y  des­
pués de ¡todo,'no “lestamos casados, ¿no 
es cierto? Si te desagrada mi conducta, por 
poco que sea, no tienes más que d’ecir una 
palabra y buscaré otra.

Leopoldo pensó que se le presentaba una 
coyuntura muy á propósito para realizar 
sin escándalo su proyecto de separación.

Resolvió aprovecharse de ella.
— Tal vez fuese lo mejor— contestó.
— Sí, ¿no es cierto? Este buen muchacho

Jarrelonge ha servido al señor que ha he- empezar por saldar nuestras cuentas, 
cho ya su fortuna y está bien repleto de Leopoldo lanzó una furibunda mirada á 
billetes del Banco. Ahora no.necesita ya Jarrelonge y le preguntó con tono amena- 
al buen mudhacho, y naturalmente le di- • zaüor:
ce: «Da media vuelta y déjame el campo j (C o n tin u a rá .)
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Z a b a le ta ,1 §  (Prosperidad)Ktdî Mai asea

VIUDA RUETE Depósito de los turrones, capuchinas y 
quesitos de la acreditada casa de AURIA,

de Zaragoza. Mazapán de Toledo y turrones de Jijona. Vinos y licores 1 7  P n n n 7 \ i  M n o  17 
del país y extranjero. Especialidad en chocolates elaborados á brazo. I l ,  L u P U Z  y  IV I l i d ,  l l . "III SII'IW i5M»l»aM»a)>tgÉgMWia>̂ .z».-1krltUSWetl̂ VJ6»f*«M*fl«*iawe*WÍ.»SÍ«UC.-«tA»6Cia

LA C ALE R A
Fe !

de M a d rid , que, or agradecim iento á  sus clientes, no alteró os precios de sus carbones' al detalle, con motivo de la  guerra europea.Y  no solam ente no subió sus precios, sino >1 que los reb aja en el C o k  de gas, en el H o ria j d| y  en el K a rb u r para-braseros.T A  P A Í P Í Í A  Tiende BU inme- V i ^ l ^  X -  jorabie A n tra ci­ta p ara  cocinas y calefacciones, á  3 pesetas quintal y  64 pesetas tonelada.L a  A n tra cita  especial para Salam acdran d 3,50 pesetas quintal.L a  A n tra cita  Grano especial, es e l más conveniente de todos los carbonea económ i­cos. E s mucho m ejor que L a  A lm endra, que ,los O voides, y que todos los demás agióm e rados, y su precio 2,50 pesetas quintaLE l Cok de gas (A m erican), vale 3,30 pese­tas E l H ectólitro .E l  H erraj superior, 4 pesetas H ectólitro .E l E a rb u r, lo mejor para braseros sin tufo, á  tres pesetas el saco grande.L A  C A L E R A , M agd alen a, 1, entresuelo,no tiene sucursal alguna, de modo que es engañado quien como de la  C A L E R A  compre en otra parte que en el entresuelo de la  calis de la  M agdalena, núm . 1. Teléfono 532.
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A R T R I T i S r ^ O .
R E Ü I V I A ,  -

G O T A . fVlAL D E  P IE D R A  Eíí P E J O H  DlSObVEI^TE D EIí ÁCIDO Ü^ÍCO

DOLOR DE CABEZAN eu ralg ias  y  fluxiones dolorosas de la  boca desaparecen radicalm ente con la
C A L M A R I N Adel doctor Sánchez S a n ta n a , 2 ptas. c a ja  de sellos ó papeles. 0,25 dosis de papel ó sello. E n  todas las farm acias y  droguerías. A u to r, Pez, 9.

L O S  T I R O L E S E Sa K F lE S A  AKÜXOIAD OXA
m w ’ss  » 9  K O M A s r o v m  i  vMADRIDií •¡S.S

%
A 9 I 7 E O I O S  S V  rE R B O C A R R IC M  ^ S A T R O S , T R A N V I A S , V A L L A R , »  R IO D ICO S, eto., ato. H A Í» R M O S  G R A N D E S  D E S O Ü I N V O SPEDID PRECIOS A

L O S  T I R O L E S E

T i i r n » i-: lOROPDIT
Faltos de energías, nervloso-rríuscu-

leléjono 1,976

lares, impotentes, gastados por abu­
sos de Venus, soSitarlos, alcohólicos,

Gran exposición de muebles
= :  de to d o s  los e s tilo s  = =
La más elegante, Lo más barata.

Hay luardamüebks público; más c W c o .d  más tconómko. Temperatura skmpre i^uai.

LA U N I O N  Y  E L  F E N I X  E S P A Ñ O LC O M P A Ñ IA  B E  S E G U R O S  R E U N I D O SCapital social: 1 2 .0 0 0 ,0 0 0  de pesetas efectivas
COMPLETAMENTE DESEMBOLSADO

S8 teilas las proyintias (¡e £s!iaü3. Fraocia i Psrtissi48 A S O S  D E  E X I S T E N C I AS e g a r o s  s o b r e  l a  v i d aS e g u r o s  c o n t r a  i u c e u d i o s
Aicaíá, 43. Oficinas: Caballero de Gracia, 60 |__ í

M A Q U I N A S•N U EVA S Y  U S A D A S

*e/.'fV.»'ivfvi»64»6X¿i«a*9WROT«*Bflw«te«emhieew «r.ir eieiEMwitwNr wa»c
Se admiten esquelas hasta las 4

É ii II mi l i  .M U  llH l^llllll^l■ ^l» iiiiim  iiiiiil»i I iiiiiniiii.iiii «III ~iritiiwiii»i -~i-i ii~n---------------------- —

: Calzailos con pisos da goma:( P A T E N T E  D E  I N V E N C I O N  M A R C A )
LA IM P E R M E A B L E

Recom endados: Po- su mucha duración.
Recom endados: Pnr su  g ra n  economía.
Recom endados: Contra toda clase de humedad.
Recom endados: Contra los padecimientos de los pies.
Recom endados: Como aisladores de corrientes eléc­tricas.
Recom endados; Por su solidez y elegancia.
Recom endados: Por todas las eminencias eo E s­paña.D e venta en las principales zapaterías del reino ^P a ra  pedidos a l por m ayor, á  sus únicos fab ri­cantes

H a y  siem pre á  - dis oósición gran variedar i e  m áquinas, com o: Calderas de vapor. M otores de gas. íd em  á  gas pobre. D inam os eléctricas. Instalaciones de lux Autom óviles de bue m arcas, nuevos jM aquinaria para trj go. C en trífu ga para se parar cereales. M áquinas para fabr) ar m anteca.Arados.Prensas p ara  arar. Trilladoras.
áOTOl^QVILESN ad ie com pre sin consultar precios con­cedidos por las más im portantes fábricas, que carecen de repre­sentación en España á aaestros am igoa

pesares, estudios, &, viejos sin años, 
recobrarán las fuerzas de la juventud 
con el VIGOR SEXUAL KOCH de uso 
externo. Los medicamentos al interior, 
si son débiles, estropean el estómago 
y no producen efecto, y si sonfuertes 
matan la salud. El VIGOR SEXUAL 
KOCH se vendo en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que para 
determinar el grado de DEBILIDAD so 
p id a j  la C L IN IC A  M A T E O S ,  
A renal, 1,1.® M A D R I D  ( E s p a ­
ña) el GRAFICO SEXUAL,* y lo recibi­
rán gratis por correo, reservadamenti.

MATRI Z

OHINA
la s  SALES KOCH curan SIN SONDAN' 
Kl OPERAR la uretra, próstata, veji* 
ga y ríñones. Dilatan las estrecheces,' 
rompen la piedra y expulsan las are­
nillas, curan los catarros é irritacio­
nes de la vejiga; calman a! momento' 
las punzadas y horribles doloros all 
orinar, limpiando la orina de posar 
blancos purulentos, rojizos y do san-  ̂
gre. |jis SALES KOCH no Denon rival 
por su acción rápida y segura. Venta’ 
on las boDcas del mundo. Las CÁP­
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, ata 
peligro, los flujos blenorráglcos secre­
tos recientes y modifican los erónlr*

CURA SIR OPERAR, cáncer, tumores, 
punzadas horribles, flujo sangre, llagas, 
congestión, irritación con dolor sordo 
en las caderas y vientre, flujo blanco, 
deformación y debilidad que ocasionan 
la esterilidad y la propensión al aborto, 
descenso, etc. Las señoras deben cui­
darse del más ligero síntoma en su ma­
triz para evitar graves males; al princi­
pio todo se cura fácilmente. EMBARAZO, 
aplicación dei tratamiento Rohegel, en la 
ESTERILIDAD, con resultado positivo en 
el 98 por iOO de los casos, no habiendo 
lesión Irremediable que impida la fecun­
dación. C L IN IC A  M A T E O S ,  A re ­
nal, 1. Consulta gratis y por correo.

L a  fam osa pintura la« vable en polvo, antisép­tica, preparada para el aso con solo añadir agua y fab ricada en 65 matb ces diferentes, se vendí a l por m ayor en los A l­macenes de la  Ciudad L in e a l, teléfono 1.215. A partado 411.—M adrid  L a  Com pañía M adri­leña de U rbanización rem itirá gratis in stru o  cioneSj muestras^ libros de colores, ta rifas  dn precios y folletos á quien lo solicite.V e n ta  a l  por menor en .M ad rid : D roguería! de los Sres. D . Fed eri­co B atrea, G lo rie ta  de B ilb ao , 6.—D . L u is V i­llegas, A lc a lá , 72.—Don Eduardo D ía z  H errera , Desengaño 9, 11 y  13. D . A ntonio Valderra- m a, M esón de Paredes, 24.—Señora V iu d a de A guilera , H u erta s, 2&

«99. Para lograr un éxito fijo pidas»
' A Á T E O S ,  

(E sp a - ,

W 9 . r a ía  luyiai un oaím# iu v  )«iua«v
«ratisá  la c l í n i c a  M Á T E O S .  
•Arenal, l; d e  M A D R I D  ( E s p a ^

R E T R A T O SD I B U J O  Y  P IN T U R Aal óleo desde 15 peee^ tas por fotografía , a l n a tu ra l; a l crayón, 8 p e se tas; am pliaciones ilum inadas a l óleo, l i  pesetas.. L E C C I O N E S :  D ib u ­jo  y P in tu ra , desde 8pesetas.S A N T I A G O  E U 8 I -  N O L : P a is a je , copia espléndiéda 'l  por l  m etros, 18 • pesetaa.S IM O N B .4 ': E l  ser­món de la  m ontaña, f  por 1 ,20  m etros, SS8 pesetas.C A R L O S  H A E 8 . -  P a is a je , 1.60 ñor 1,86 m etros, 160  pesetas.Razón en esta Ad-< 
roinistramÓD.

Be mámitm ammems esquelas hasta las 4 admiten anuncios

GABOOKA. MiVANS. M Elli Y GOMFAIflAC D JD -D í^ u a  (Bftleiaites)T A LLER  S EN MADKID: ESPAD.^, 7I j j Desconfiad de las im itaciones 111Exigid siempre nuestra m arca “L a  Impermeable”

ioliiGído Befiidlstii
C R E O S O T A !,da giiceroiosla 

to de cal conpara curar la  tuberculosis, bronquitis, cata­rros crónicos, iurecciones gripales, enferme dades consuntivas, inapetencia, debilidad ge ueral, postración nerviosa, neurastenia, en fermedades m entales, caries, raquitism o, ee crofulism o, etc. Frasco, 2,50 pesetas. Depó s ito : F arm acia del doctor Benedicto, San  Ber ^ardo, 41, M adrid , y principales farm acias.

Fábrica de corbatas
Í2 . C íiPE U Ü A fiE S, 12

r.-i

Camisas, guantes, pañuelos Géneros de punto, Elegancia. Gran surtido.
Precio fijo.-ECONOMIA."Precio fijo

Para buenos impresos 
! I sellos <!e e-aiicho : s 
y placas esmaltadas
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